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maA, em aaaaíEbíie hontem, raaoJveu din- 
..ff^^ tt-.tod03 08 -sous, corroligionarios . da 
;Wóyitóiá:;para'''pedir-^lhoaVflU9/"náa-'Íòm^^ 
V,W;ráíu^miâ803-, laatos da' ficar'-'dBflnitivamante 
■^ol-i^QiBacla.-a'liata'Idas caadidãtüra3"parà à' 
. proxima^èlèig^ de deputadoágeráes:;'',''_'] 
-■■•■Dapoia^ da'.ct)aaultadÕ3', òa-.'ropres6Útaqtes' 

■.d0;,éleit0rado naBlooalidados dá cada nra "doa 
.'dí^ri'otÒ8,''.ò Conaélho Director-.tomarà^entao 
-,a;i^òa8abilid^eaá;órganiãár aqueliá líà- 
,,tã;■nao■/òITidándd iamais'.òfs6à*pVimeirò de- 

viàr yde;'pMÓarár  harmoni'sar'.n'ellay, ■tanto 
,l^nanto>foí pçasívél; as'-jnata^ 
■ oiEis'^in-'oaMegitimos'mteresaBado'partido 
■■tônitónfiidor/--/^'!;'-'.--■■■■-■■'.■''■■■-■■■■    '" 
■;-'';^-'P8;nlo^.;10^d6Màio::d6l884.;\; 'X';-: ■" 
■';"'•' ,AMTõNIó'DASILVA'PRABò, preaidantà.' ■■.', 

, AKTON1O;PEO'08T' RODOVALHÒ.  ■     .'..■ 
, ''::''F.\A'.DÓTHÍvRoDKÍaÚKS/;--;'í-': ;-;-^ ■ 
7. ■ ; :  ^ilÓBLAuTÓmoTiOÁRTBDsAzSVSDà- 
■;v"''EòDBI{K)'X.-»A; SILVA'.■'■■^'-'^■. ■.■;■■■'■■■ 

S. Paulo—-Quinta-foíra, 26,de Jutiho de 1884 

ftíffiPHmiiiir; 

:o^ 

'.',......'■.: . .:.^","<>.^'>^3<IaJunhi>:iIeí83Íf ■;'';.■ , , 

■•.■p»rib»a»'i'flttmBr»poí hsvar tríbálhadonaüas- 
iw^;'* S.'^ola l^por.oDtTs,  parabeoa 'd  opposigla 

;'MBMrv|^r>Mr;,'hM'«r,,, ainda .orna. TSI,. dado i 
l' niiiená lilMrafÓexemplo da inaís IODVBTBI aampri- 

^Bttnts d» diveres.da^ raprasentantaB da DacSo,'aDn- 
I'Wrrudo.t'Mtilo Bm'qoB daveriá ratar-se'B-prara- 

' ' g^lWm, do orçamaatoi  ia  passo -i^aa GB aTLÍgoB.'<to 
'  íúTMaonIo ãamparecsiaoi em DDmero para foimar 

;i'Ai*iiCa,ãUm.dk lorfrMa.qoa .oaaioa, no,maio 
Mt nouai habitoMelnJolenõia parlamaDtBr, apr'a< 

* MBtõn tambgm battauta intereaae. 
^ ..PalloD.aiB ptiaairo jlogar.o ■r.'~ Monta adoosóbrs 

, n*B««léi.d»filBa«..:.    ■■.,;■ ■;■■,;;',. 
',  .iBnlHSQlda,(ez'a dspcitsdo coDBeriadsrsr. Anla- 

Bla,plBtD,.liaparUntBi daalaráiSèa áobca a attitude 
.. qDB aniiDlUi Da sna qoalid&da da abslioioDiBta.pB- 
'  nBtoo.pngramcB» do-gibÍDBla Dantas - no maamo 

»MB»plOou'í   '■.:/ ■.■..,■..-■.■ r. ,  '   ■■'■:■-■■■ 
;   . o oradai)  iBÍOTÍndoria i jboatos  qae ae'.haviam 
' pT9p^Bdoda.«st*r ellspaiiado para a 'maior iaida- 

AMnil:^BlC. Mtar da aanhom modo dirDioüdo doBso 
' fMtIjfl.w.'■'■;■   V":.V-,-.::i"!   .'.■■-,-.■■:■■ 

' > ÀtfiriictBU qaa, ««ndõ daeiBoIk de S. TbDmó'^ 
Tltjpin.grii—id podaria anstBr. o-' BOTsins oom.õ 

^ >MyBMÍB(-jqutnta á.qnáillo do'eleãianta aaryili' 
niU-.LiMODbBtaiaa.ft :aiiiiiaridsde> do prbgraoima 

iHf-psrqqB, por. emqaaBto, a  anapoBígao  era 
4*.wplistBtUBi ttulo imala quando.««bava inànffl- 

' tiatlte itímtneionBdo'programma. -.  '-   . 
, ?Q, ÍBBnBa,,depiittdo ainda r«fere-ae a'eaBandalosa 

SrlMtoi'i'dlJBm.^Tandadot da íolba O RipuOlicana, 
lahf lünflsianta mente eiplijgadopalü guverno.. > 

- ■.8V*''aF<ey foiD .~ã'palBTra\'o'honrada dep.otido 
.\ aaBÍ«r*Bdár;ar'.'.Eiatat!'>ol'á .TannBy. 

,8i- txa.i. aom. a. aoa iDaõnteatavel' il1aatra;3o e 
ÉOn.MDB •onataaies boai desejoa da 'prestar ao psiz 

: MMf.'MtVisnd . fandameatoQ som moita talicidada 
diTartM'.Bedidaa da manifesta nttlidade. 

^Aailai.Bpoi bavar ponderado qno aa noesas oon- 
dlçffM waDBBiilM. nSo podam ssr paioras a qaa sada 
^«!naii'ái.fggra(»m, daalara qita, nma daa madi- 
^q'ae lhe pareolam .podar imodiâsar tal estado da 
Hliafi fonaiallria na oorratflo da nm dos rnSoi 
babito* qae aa tam:iatrodoiid(i nB.nosaa aeaiadade, 
nasaa i inflaangia diraots e.maleâoi do governo — 

,.%.aabef—6 JOao DA LOTERIA.--.-. ■  ■. ■;.. .•■/í^ ■: ; 
.Obf(ivon;qD9 o aommarsio,inteiro ha maito tam- 

.pe qae reelamBrproTidaaaias.tendentes a oarcaar 
IMIB arigtra  do  grandes  malas o do daaaqiiilibrio 
3tie '*• .manifaita .'em.todas aa Caiiai Eoonomisas 

O/japaiiSii qa'»ndo,.Be;ap'praxÍmBm aa apo'aaa daa 
■ mMdia,ÍátSTlBs. .(Apoiados).: '. , 
.' B*BÍ»nin.'Fr»Bklin,' idiase, goatomava notar qtte 

-' mÁAnTeBBBBderl.tado aqualle q'ae proonrasaa Bon- 
TaBMi', o aproximo de qaa ha.oatio maio de faier 

:-fortBBB','»lÍBi,do.trBl»lho..:..-;.'-^..' ■,".-■,:•■■ ' ■■■ 
' Q DMtida liberal.,tendo dado giBnde oxpaniEo.Bo 
' diUmvelJogo da lotaTla,'.tomoa.o'oaraater.daen- 
vwatJiidOf «io Mpirito.pnblUo. : ,-■"■.'.' ■ ■•_ 
.' :.,'O.Br.yBeiBrr» do Maneia* ;—Onde aehon qne so 

,"?í!o^..AB4r»da'PÍgneÍi».i-Tén' organlaado 'novos 
' VÚtMdaBdomster elBBterio^ao jogo.   . , 

■ ■ O ar-. BaeMguolIè Tannay.!—Dapois  da aaianaSo 
dsipfr.UdoliMralt.o>80 oa loteria tom.tido ontio 
■»*«.çM»'y«t»4pIoparigosiB*ÍniB.-.■,-:   ■.;/- :'-- 

«HfiTllft 'n\\ oe 

'■:I''MM^''-í)E";CòMPANHíã- 
.:,.:.v:':i'r.-*-''V'''^- '■:■■■■■ ■■'■■   :-■'..■■^.::V/^.■■■■>- 

,''lvi 

XAVXBIí' DB. HowxBpinr 

■jf-.tiòi:/, '!■ PWMBIRA PARTB. 
i.i. ''^-V--' 

■t-.- 'ti.'' 
'po D i'tt'r-m ^ 

^■■■^;^;;í^^^;^:^''i"^i*^'^,.... 
-■' 'dB^m^w.dV^rapnblfBfcoVdsaooqoBaa^M''"- 
aiJiBBto • íímro.V» •*" ítiaa» aalUdo eaon- 

^-t^tí^Mó*Í*^toí»n»ri« « PBTia. para aarvir de 

■    iwffdolwrte M feahadB.',', ■■■■^ . 
. -;  pfftSáqfcordMon oãheíeda. lasatanga ao Br. 

^'■'•-ÍtM«l'rtíeíUa»n,»ãolÍlBndoBoino.nm bomemíbrio 
'•■ .■ .''^'uB. bBMBBÚ • o BOabor, meu raro ad.ogado, 

•^SlK'ffijí5iB ò "««- •í»'-   P"^»" retirar-aa. íSiwelSM^B. diante do mafialrado. dapoia. 
: - „íffitíS!2."aIti»'ü,.dUndao.Ihe an.ioeom 

iiSTil «oVemto 'd. deavario. d. l»""»- «"- 
• CuM^niBa MglB mi, qoe .oa aartaw I»»»»'' 

rEffaToStiawlo. pw» o -^ ■rrapendimenlo por 

'^raí^aí5«"«^rardenta,  D.aa o sabe. * qoj 

s;SrBt« iSiU% •»«"•'•- p-^" •^. * 
:"   'tUr'SS; per .« "T.^ «proximoo-ae de RBOOI 

,;^j!5rÍi3«ir D-ora.en.diaate aua i . •«» 

Aqnollaa masmoa qua par vez SB', BB haviam pro- 
aonoiada voatra a^ loteriua» obagando ao podar, de 
ram miitor alaitorlo ao joga, a dasda aatSo appara- 
^oram essas pUnoí miaitrooioa qua parta rbam, 
paiaa nadaogU-is fdl^arai, a aoonomia doA pobraii 
aaíaitam-as más paiiSaa'.'» traanforcaam as roaa^ 
daata. capital am^om vargoahosomaraado, [ a'ojo aa-' 
pBBto, ' oarrerias'' a' saliattagSsa devam (azgr.[iuliiar 
ilo ín^igaveSõ ..a ' veiamá todo áora;3D da bom brá- 
lílòiro. (Apoiadoa.). '    ■- ' ^ . . ■ . 
. '.Uiã coonamista importante dtzia .qaa-o'hamam 
(BQBoroaó dorá'-desejar' aó Ben^inimigo qae'ganhe 
nmã voz na loteriBToa ÒB.rolaiã..'.- v^ 

'■ .0. partido ■Ubsicil,'.nesta Bsp'BOiai'poVtpn-sa como 
inimigu ranooroffo do povo'bruzilflirOp   -      ' ,■'' ^ 
'.p ar. Bazeraa d.a Msoeiea ;■ . Paliim'onta, .oipoyo 
braiiiluirii'Saba a.hiBlarÍa'."dã~admioÍHtráçSo.. 

O ar. RaíiràgDDlle Taànay :^ PBllzmentaj.ello eo- 
nheoe'a historia daB-luterÍBB.'', .' 'y.   . 

Peço, porlanio. aoa Dubres depatidoi- qoeme au- 
xiliem para BOBbnrmaa'eom .~BB(a. perDioioiisBlB^o 
syateiná de loirantar diahiiiro. Raaolta d'ahl-prb- 
jniioparã 0. Estado, 'purqua a'lotaria altera.'a poado. 
a.ponoo, maa profondamantè, a indola dá.nagio, in-; 
'tundiado-lhe idéaa pBcnialoBB* a habitoB dutaata- 
veia.; ;  ,'; 

' "Sempra tamestai qne aaqaizèasa aammsmorar o. 
fsotomaisgruDdiOBO.dà vida deata paiz,' a s'na in- 
dspandeaaia .'Bacial.e pt)HtiaB,,.por moio da Qma 
grande loteria, qae abria- a porta a.oatrssem vin 
do exenofão, eaada qual mais tairiTolméutè enga- 
nadora. -■  - 

O-ar Beiorra da Manazas.;—Qaeni feshou a porta 
nSaforam os aon8orvaduree,.(oram òa tiberaaa. 

O ar. Soaros :-Cuntinúiahaita. 
■, Oar. Esaragtiulla Tauri»y ;—Poço por istoo oon- 
abraoda todaa oa ladoe da oaoiBra  para  o  Bágninta 
ptojeélo qne voa apresentar.'(MoifobBm). {lÃ) : 

Prohlbicfi.0 de íotertati    ,' 

A'rt. 1.° De Janeiro de 18S5 em diante (loa lermi^ 
naDtamsnle prubibida B axlracçao de toda  e' qual- 
;qaar loteria aa eàpitil a provinoiaa do Império. 

Art. 2,°. SEo.iBvogadaa  aa^ dieposigSes  em-eon- 
■Irario',-  ',■■■  .", i- 
. Sala daa aeiiSas, 13 da Jnnho da 188i.^ Eaarag- 
nollB'Tannay.  ,  ' . ■" ■' .' 

Sai parfaitamaoto. que, iato' vae. produzir nu;* 
diminuisSoda raseíla ; mas.devemos procurar eup- 
prir a   falta por meioi mais^hoDÕstDB (apciadoa) a 

lOansButaDeoa aom ca grandea a solidoa prinejpios da 
aaieoeia aaaaomioa' -      ^    /, 

í'_ 0'flr. Boiorta da-Manazes ;—Jí lamoa loi aaabao- 
do cijm a loteria,     ,'■.'.' 

; :p ar. fJaaraRnolla'Tanuay'i-^Aiuda', ar. praaidon- 
ie, em otiautSo a ooneoqaaúaias de algamelníuce.' 
jiiigo daver spraseular outro projeoto pura faoilitur 
a tranaformacSÓ da grande.propriedada, laaotaudo 
dá qaaiqner imposto a tríüãmiiitSo 'da'^ tarranaa da 
lavoura do .'100 heotarOB da'áúperfloie pnra baixo. 
Eita-medida ESO pAda deixar.do ajudar a solvermoa 
o grande problaraa da traaarormayfio.'da trabalho, 
modíâeaiidã o estado da propriedade entre nda. 
';.'.LBII enlBo'o seguinte projeolo ; ' 

inançÁo de impostos de traniimls- 
'siüo para OB terrenos da lavoura' 

' A'oaoemblea'garal resolvei .. ' 
. Art. l." Fioam isantoB. de qaaiqaar imposto da 

traüsmisBlD oa terrenoa da lavoura, ia ^ 100 hectares 
de BOpBifioie parabaiio." 

'Art. 3° Ra'cgudaH BB dispbaifSiis am uoolrarto 
' Sala dBt eessaos, iD.de Jãnhò de íSSl. — Eserag- 

'aolIe-Tautfay^.' "' '"v-;--'-7-"'.-r -J-'-'':'/''^::'—-~'', 
; Termina,o orador as suas CanBídam(Sas pedindo 
a meza qoo arnuoltasas a ousa o delia obtivaaso qoa 
o projaolo. relátiío i. eipaaicBo Bgrioula em S Paolo 
rüsae oa próxima sassSo aolloaada no primeiro logsr 
da iirimoíra pnrta da ordem dd dioL '   '    - 

E' projooto qaa nSo ter£ dissasaSbi DÍo 'levanta 
debate, o intaresaa a qoa-t3o a qoo liga mBior im- 
portanoia a jaiga davac meraaar da oamara teda a 
attenjSor-^a quealHoda immigragao: .     ', '_ 

O ar. presidenta declara  qaa a.urdam do dia i ar 
ganizada pelo praBÍdaota 

O prni°ato allorli'la já foi inalaido na ordem pelo 
sr. 1° viae-praáidante, om dia do aaseuoia dalle pre- 
sidenta.' .    ■  ■  ■ 

Ealrándoem.disauBíao aprorogativado oreamou' 
to tallon o ar. Ignaaio Mãrtias. jasliQaando o aen 
apoio ao-mioialarionast'i questüo. 

O ar. BHzerra da Meaazaa paiiia a cbtava eaoerra- 
raentoda dissaesSo, af>nJo o projaato emendado ra- 
metlido í aotaraissE» da redaocBo. 
■ Bntraem disBOBaBa o projeoto  da ilxaçtto da for- 

ÇSBda terra.,"','■,■-,-■;,. ■ , ■,    ■   ,' 
O «r. Savarino Ribeiro prinoipi a saudando o mi- 

nistério' pala attitude 00 raj o ia qno asaumio em le- 
iBfBo ,f quest lio do slamatito aei^vil, traxando esta 
quaitao-BO parlamonto. 

-Tratando da atlitada tomada pala phalange eon- 
aarvadora era relicSo i mêsaia qaestfio, dii qoe si 
naste ponto, sopara-ao. doa ssus oo-rnligiouarios ; 
maaniloDa Bbandona pelo ar preaidenlo do conse- 
lho, que esti'da bragoB dados oom o «r. Silveira 
Martina;; ■'■■■■ "'-, - 

■ E, tomado da aubita frn'qnei», tofiBoibido, sa o 
obafe da Begaranca.'qnaastava a sea lado. nflo ■ Iho 
tivaaso pasaado o braço por^baixo doa hombroB. para 
aualenta-lo.       , .       '   i        , ■• .. . ■..,, 

Fslippe e a baronoza aahiram do cemitério a dt- 
cigltam-sa apressádamanta para a eatajSoi 
'■ Chegava um.trem.   .'/i,'.- ■  '.-■•■ .    ,' ':  •    ■ 

Toma'am logaraa no mesmo, a o vapor ;lBVon-oa 
para Paria. . . '        . 

Enquanto os laotos prooedantoa auuaídiam-Bs no 
oartorio do. tabellifto Hirvtanx o nooemitario da 
Cotnpiígóe, eis o que aa psasava no palaoata da ma 
Qarmeiire 1 '     .     .,        . ,     j i 

Mais hora depois do meio-dia, o Joiz do paz do 
oiranlo, o soa osarivao, o commiasario do poilaia a o 
aeu Btaratario, a^rpsentafam-aa i porta do palasato 
a toaarani aaampainha. ,....:' ' /, 

O ooohalro-porlairo íoi abrir a poria,   '•.i^í ".v 
. —O quo  qoeram oB tenhoraaI narannton-lMI.7 ■- 

,: —DBiBJamoa íallar ooro o orlado Honoratoj   rea- 
pondeu o Joli de.pai. ..'..' 

Honorato apparaoen logo.e sonha coin tanta <or- 
praiB. qoanto espanto, qoo iam am noma.da lai 
Jar  aêllos.  em. todaa   as  pottaa  a  todas oa  mo- 

—MaoE sénhares, eu aaloa ti em -oáia, axoUnioa 
alie. O ar. Raonl de Challina, sobrinho do íallaaido 
oonda. esK aoBBUto. ',      . ■  .   , ,   .,■ , 

—Hía o aab a mot. tornou ojaii da paz. A. pra- 
lenoB do B(. da Cbullins «aria inotiT para o qaa te- 
mosa fizer. Com aioepciodas porta»do san quarto 
a  doa doa'oatroa ,oriadoB, todae.a* mata.vlo aar 

"—Se'nhor, diaza o criado com aerla^^'flrmaia,  eo 
■aoi lapreaaDto oa herdeiros do ar.  Conde  de vo- 
dant, areio tar o  direito de pedir-lhes qaa ma in- 
formam em virtnda da qna ordem prooailom.     . 

—Por ordem doar.prooarsdor da republica. Aqoi 
esU ella  Laia.' , ,i    -    . 

Honorato inolinou-sa, balbnaiando . 
—I'odam entrar, meus  senhotas. 
—Qoalrá praaadar-noa.'. 
—Eitou ta aoaa ordane. Por onde quarem eome- 

''L.palo qnarto em qua o ar.'da Vadsns eibalou o 
nllimo aoapiro. Tem M flbavai dis inovaii I 

_A> ehavaa «tavam naa /eehadoraa quando o 
wt. eohde' morreu. E  nlo foram tiradas..Venham, 

""tS.'d-aUma'liatr.doa, o a.cri.f. a o asoratario do 
commi...rio Mgnirsm «o velho criado, que levou-o. 
cara o quarto da .lO 'alleoido palrlí. 

O luií depaicooieíon a opemlo; amqoanlo o 
«n «crirto prafarav. o auto eontando a dailgna- 
^o "a Uda am do. moval., o aommlmrio , de po- 
íiri. í.r.l«n»l .ozsu.acrat.rio que tomuiano. 

I  --QBaBÍateflipoMlavaao aerviço do ar. Conda 

o ar Prisão Parana—tato é JagUmacSo il moito 
bat.da ' I "       ' 

O orador respondendo a esto aparto dia qna ao ha 
def<iitaa na noisa patttioa, um dos maiores á, qua a 
maior parta dos ind vidnoa sobom ao padtír, nâo por 
sen próprio enforco a marnoi monto,.moa.por. inSoan- 
oia de amlaado.'(RaoUmH'cflaa do'ar.-Priboo)'.-.- '.|' '■ 

. CoutiiiQaudo, diz '.D.òradoAqúé o ai-cDinlatro da' 
jnatiça, foi um' inetriimanto'doiil. nas.'bllDa 'dó'ar. 
Silveira Martins.,', ...  ,■'/ -.-.:.   :■'., . '■■'■.'.■ 

Aahalqoá o mini.tario ú franoami^nte aboliaionii-, 
tB B eo elte.uSo dâ.um pBesb.cbm'o'o.orador^deseji, 
asredita que' é porque. Ihatullamoa meiba ds.aacUo;' 
' No trcante ao elemento.aervi)^ ò orador eatAaom 
o rainlaterio."', ■    ::   "■       y   , . iN, 
'.PBde'lioenpB.p'ara diaoordar em^nm ponto da dia- 

cnrsodo sou çoltega.pelb.MiraDbSo, O Br. Qoméade 
CaHtrb.'Sohrs,0' podar paaiibai.,.:,;__'';.,. ..■ ' ,■'. ;'..■'','■ 

. Kl a'aa'cpiniSo haõ pótiã hivef"pode"r peanoB1 por- 
que á.utande ,qaa-o imparador íiiSo é inteiramautà 
ranpODBDva] peloa aobs aoloB, aoi^imBloFIa-pólitióa.. 

.Eát'rã'ndõ namatiiriá am! dieouealo'pBila prori- 
daneiBB ab'governo em rela^So' ao estado dasbbras a 
oólbniis>milit»res o sobra abrpo'a dá aavallaria. ' 
.' O sr' Affouaõ Colao 'Junior (paio ordem) pado pera 
qna soja imarrómpida a ordem do dia piira que.en- 
tre ..immedÍBtamaHto, éin , diaouBafib-ã ràdat{fia do 
projeoto prorogativo^doorsàmantoL -'. 

Foi appróvado.'" ".'■■'.-"''.';■.'  '" ■ 
Paaaa-ío & laitiira do projasto. . ," ' 

' Oar. Andrads Pígaaira; taz.suoainíamenlo umas 
bbaervajSeB aobVa. a redaeGSu.do prbjaãta^ notaürlo 
ihooher. BoiDB'e it.hsard > na aUnsula ,1V.ai.na'arti- 
go 150 e inBÜda á mczB.DmaB.emendas. . 

. O ar. 'Aír.lUBD Celao Jaaior diz que. o nobre dapa-~ 
tado poloRio de Janeiro proferia, um dissDrsa;qae 
nio tava ooessiSo de fazai'-o naJbaaaaiSo da matéria 
em di.oassfib.'   ...    ,; ■'     ;.,■".',.;':. 

O 'orador conteata argnuieutoe do ar. Andrade Fi- 
i'oeira, principal manta nõ. que  á relativo < ao  art.'. 

50*':        ■;,■:■'. ■;■ [\: :-•;;,, \ ■■       ,,-..' 
'■ ,Limita-aa a estas obsaríaí3as.;> 

O ar. Bezerra de MenazDB' requer.o anaerramento 
da dlaaneeSo. .'.■.'._■'■-. 

E'anoerrada. _ .''    ;■    . ■ 
.Posta a lotoa as amandaã dó sr. Andrade Figuei- 

ra, nSo (oram aoaitaa.- ■ '.'..:' 
'' O ar. Bezerra de Uenazas peda o enaarramanto do 
art: 1.* do projaato dâ ãxagaó do foroaa de terra, ' 

Poi appróvado-    Entrs erii disansaao o art; Z." 
Oar Andrade Pígaaira oomãça eaudanda o sr. 

ministro da guerra pata aua aiofa^ao ao podar. 
;''DopDÍB do algãmaa ciDBidaracãeB de õrdam polí- 
tica, pasBa a tratar db alistamento e da dotençBo da 
algana individaos nas prib^ei do selado postos em 
dieta a depois mandadoa aesautar praça. ' Sa eram 
rearnlBE, pondera o orador nüo, deviam aer mattidos 
em nmã anxovia,' BB eram volant a rios,, tinham di- 
reito a grolifieiieaa do valõntarlaa, qiio nKo raea- 
beram. ., , .■, . ,.-. .. _•':.''.:■ . . 

. O orador propSe B.sabstitniçao .do art.. 3.° qne 
trata da gratiSaaçSaa,' qiie'd'am'a êaonomia para OB 
cofraa.pubíiSoB, :   .  ■..-.;'?.■■:..    ''.",■ 

DeaDjá também que a govorno informe qnies aa 
BoloniaB do Eitudo. qual a qaaiidada da. terras aon- 
aeiiidaa alé agora ; quaes OB militsrsi qne nallas se 
aoham,'a o que ellea têm'feito daataa larraa^ 

Ilinara BO OS aapoairae qna foram para essáa aolo- 
nias também IS-JI direito a ostas aonõaasilas; por- 
que ee aBsim tSr á natural qua al'ea oonvertam aa 
oolonias em fiioB da desordem. . ■ . 
. 'Entenda qno a aonsaBaSo da terraa aoá vblnnta- 
rios dove ser feita nas colônias duB fronteiras, por- 
qna, omqnanlo nSo hoavar alli iima^popalaçio qno 
f^'rma'n nojr«o iibaita-por aa1bs~dlarnDa o aoclorooa,' 
□do aesoarao as qaeslOBS de limilss aom .'oa DOBSOB 
vizinhos, quaesfoer que eajum  cs tratidoa. 

Dessja sabsr se o nobre ministro. mantém a parta 
da lai do alintamsutu militar qua aotoriaa o rs.gate 
por dinheiro. O orador nSo ã ãppasto & sabBlitui- 
çlo por dinheiro, porque éomeio decónsaltaras ap- 
tiiiíles a aa vocafSea, e por outroB motivos qna ox- 
pOe. 

Observa que oa nobres, rapresantantes do Rio 
Qrabda do Sol cost amam reclamar a tal'respeito, 
füudaado-Ba om qua Bquella província froatoíra é 
exuatainunia a que aoilra ue oonsQqàiinaiaB desas- 
tradas desta igaildide, porqna ã obrigada a prsBlar 
o sau oontiaganle, ao pasBu qaã oatraa provinoiaa 
do Jmperio podam goiar do favor da ieangSo poan- 
niuria. ... 

E .tretonto, alím da qua a.diapaaiçao da loi á asm- 
msm, assim.para o Rio Qrande domo para aa outras 
proviociaa do Império, puis qoe amas a oatraa po- 
dam libartar-sa do serviço militar pelo mala indi- 
cado, aqaella deve ser trotuda deBigaulmeutO, por- 
que sa ach'i em condiv^^a deaiga4eB, viato que tem 
rababido do Ettudo favores eitruordiaarios. 

O  seu território  eitíl oorlado por linhas  ferreaa 
qaa o Estado ali conHlroio com viataa eatrategicas 
mas qoe segoramente uBo prodozirSo, nbm   ao ma 
noa para  o caatoio, duranto todo   o tompo em  que 
fezar   Eobre- o   Theacuro  pabiiao  a  garant.a   da 
aros, "    ■ 

Ella gosa doa favorea da ama tarifa ospcaial; 
□aa paga os msBmca impcítos da' importação qoa 
aaoulraB provinciss do Impario,.favor não^ pequeno 

para a sua indoatria, am vista do paio dos Impos- 
I tos da imporlBcBo qaa oneram OB ganaroa ealran- 
goiros outra nOs 

Tom Binds a pioviDola do Rio Grande do Sal uma 
legislBplo ss^eoial para a ana guarda naaional 

; Poi^taoto, ai.A, Bsaim, dii o oradori ooncluindo,; 
BI a provi naiá'do Rio .Grande do Sol tòm aido tio 
bám aquinhoada, abmo^pAda,-nagar-Ba aífávores 
que o Estado' eiij*. delia'como' ,provinaia,'fron'- 
'tei^a í . .'.■-, ,..";■,■;,'.::.■- '-'",■■:■,,;,',-"■,■. ,1 ■'.. 
■■■{Mflit'b"bèm'I''mnitÓ',:bém!',Ò''orádor-'é"obnópti- 
mantadu por mill tos'"ara,'=.dBpntBdbs).''', ' . , ; 

AdisansaBo fiaá adiada, pela', hara.i.' 

.   -J'; ■:■■-'. O BE:nr'Aifto 
■>■:■'■■-^ir-yi'V'-h  ■■'■":■ ■■■■-'■■■:■■■ 

"NSo houve-'eesíBo.". ,■    ■ ■■'-': ■-'. 

da 'ao in prir o'aan'lnra- 

siraM; A.--r' V"-'-í""--.-';'■"• 

;—Vinte e oinco stinoa. 
^OoiHva de toda a oonfiança do sau pátrio! 
^O sr. eeada sabia qno padia contar com a mi- 

nha probidade a a minha dadiaagSo, maa nSo mo 
fallavB noa aena.oogooioa. 
.   —Tam   algum  motivo para, supplJr que o  sr. da 
VadiLaieiarovea as anaa ultimas diapoaiçOM.r 

—Nffo craio. .' ; ."        '':-''''■ 
—Por qual . ■■'■■ 
—O ar. da Challina, depois da morta de aen tio, 

procurou por' toda parte e nada anaontrou. 
—Oonheoo os herdoiros direetoade seu falleoido 

palrloF 
- Sim, senhor: a ara. Bsroneia da Qarannes, ir- 

mSdo fitleoldo .eO'Sr, RkonL- daObalIIoa, aen so- 
brinha, , •.       - 

—MJB, além detse. I... 
Nataa momento Honorato lombron-se das pala- 

vras do dr. Qilberlo i - '■    ' ,     ' 
« Jors quBi  ma.mo  lando ' Interrogado pelos he- 

maaa da Jo.tiça, nooaa ba da-rogalir o qso ao paa- 
SB eatrs nd. > . ' .".-''.,; ,■', 
'Tiuha JaradB. ■/ 
Era ehegado o momento 

manto. ' 
Rvapondeu,' pois, sem basilar. 
.—Nao 00 n ha eo outros.    -.   J,.r .., 
OaomioiBsaríoiornou i    , ,.'.':■'■.''■ ' 
—Qoam tiaton do Conde de'Vadana ,daraiita a 

ao» altioia moitatia (  -  ' ."-"*-'í-"-'''í r''V, 
—Sen sobrinho, o sr:.de,Challina   V' 'í\.'''"'.'. ■',' .', 
--Sabemos isto i mas qaa' madiao veio vll-o % ' 
^-Nonham. .        ' ' ' - "■'" 
—Bis o qoe i bem singular.  . 
—Mló, senhor- O mau pobra p.tilo nloqseria 

madiso ao lao lado'. 
—Ella mesmo Ih'o diata f 
—A mim nio, oaa ao ar. Riónl, (jae m'a ra- 

patin. 
O aommlaiario da poltsia nto aommenton e.ta 

laapoais. m.a abrran os aobr'olhoa. e nio eonlinnoa 
D iolerrogalorio. ■. '        ■  „ 

OJaix da p.i, tendo BO.bado de pflr oa aalloa 
BOB movaia do qoãrtc mortasrlo,  pasaoa para ostra 

' EiaB trabalho Ia dapraas» a am breV* íalton nai- 
camanto o spountb da'Raonl.  %  ' -  -' 

' —Liva-nosao.qoartos qoaosr, de Challina oa- 
copiva, diaie alia. ' -.   . . 

Honorato, attonilo. exaIsmoQ i>   . 
—O aanhor, anllo, vae pAr aelloa no sposaato do 

sr. Rioair '. •> 
-Sim. :     -:;■        . 
—Nos movaia, nlcaai pottaa r 
—NiB porlsa taabam. 
'—M>a qnsndo o ar. Raonl TOlUr 1 
—O ar. da Cnsllins vt9 dsve voltar affü^ 

laeálB, rtiponãtn o umatasafle.      '.'>.fii 
.Ríaarata iF« «ewprtliaBÍ»! o alji^.; 

.-■:v:,BQLETIM"DQ ÜIA- ;• • 
o.' mais 'ádiablados' abolicíõniataB raaonhecem* 

qua, ama vezadoptado polo'pari a manto o program- 
ma do governo, flearã decretada ãe faclo a exlina.^ 
(Bo.da oabràvatura;. /   !•-■"■.'/.■".-,.■   .. -   i..  .    ■• 

A GaieladaTarde, orgBo intransigente das opi- 
niSijs maia extremadas nesta quoatSo,' applandio 
com'bnthasiasmo BB: prameaaat a ''dealaraçSss.db 
'prOBidenta do aonaelho; ofTareBeiido-lhe,franco 
ápãiò contra BB pr-bòaoeís reaiatenoias por parta doB 
ésorevooratas."        *'■"". ■.-■-■/'■' '- ■ 
;. OnçamoB agora aa opiniSea do ar. Joaqnlin' Nabn- 
eõ, manifestadas no thdatiro'PDiytheama. daaúrte," 
Bo'dia 2B';.' ;^ '/-)'■."      . .'.-l':-'  '■.'"-,-, -.,:■■'-', 

nA . questSo aboücicniãta tom pareorrido três 
phaBns! a' da acçSo,, aymbolisada . na libartaçao dó 
Cearí ; a da re-eçao,'aymboliaada - no.ar, Soma 
Carvalho a seu jorn-.!; a da transaeçffo,'symbolian- 
da no ministericDantes. .''' 

Das pessoas obamudag ao paço para daram par»- 
cr Bobra aa clrsamstauaias aatOBa^dd paiz, o ar. 
Sinimbn rapreseata o noctsmbulo, qne ainda nSo 
'bcordia o aomno do Congresso da Lavoura, com qne 
innngnroii aen governo ; o ar. ASonso Celso reura- 
sentn o aireulo vioiaao, porque aa eonaidsra a qaea- 
ISo da aboliçSo como iafurior í das fioangas, é por- 
que Baba qua com os aiçsmanto. qaaorgani.a.se 
nunoa. seria posaival aaldo, e nanoBae'trafirla aa- 
aim da qaestSo > 

i .<BatB libortaçBn d inaaffloienfe, nSo óontaata'; 
mau ao mesmo tompo'que apiovaitarí BOB iDvalidoa 
do trabalho, aiiroveitaril ti^mbam aaa míseros afri- 
canoB importadcB depois da lei da 1631, a qaBm,parB 
avjlar duvidas, os eenhorea augm-ntHram a idade. 
Damai", iiingBBm pdde calcalar qual o. affelto da 
qualquer leipor. menor qua aaJa.eaeaaravldBo.areon 
raises tBo frágeis, qne.nBa ae lhe pude tocar aam 
abilal-aa abalal-B.>  .\'. 'i^'-' '■-' , . 

.''^Npta-BBi'OBr. Joaquim Nahnco referia - BB ' edmon- 
té B libartaçSo doa escravos' mai ora a da 60 aanoa, 
uma.daa Idáss do proj^rammã do miniatario. 
. Ou,porque alada^nBo tiveaje aonheoimento do'ce- 
labre 7ii;s(íoiiàrio'~iipreiB*nt~Bdb' aõ abnselúo de ea- 
tado, ou porqne uBo julgasaa «onveniente diacu^ 
)il-o naqualla eonfaranoia, a verdade <S, qua, na 
opinião delia squalla uniaa idáa baitaria para lym- 
boHsar a. (ramacpd'a. entre O passado e o fatoro BO 

feliz advento do novo miniflterio.    ^ .   ' 
Ora,' ai a libertscBodot aasravos maiores de SO 

aunos seria aufBeieute para resolver deânilivamen- 
te o problema, visto que a esoravidBo, tendo areado 
raizos tão fragaia nSo ia lhe pida laàar lamaôalal-a 
o.níaiái-a—si nquella medida, isoladamente, poda ria 
produzir tBo grande effeito, haveril eiageraçUo em 
dizer-se, .qua o complexo de, idéaa tembradaa 
paio governo para lisong^ar as opiniSaa abolioio- 
nlstBB terá como reauiládo infallivel » immedlala 
1'xtinoção da eaoravalara f ■  ^ '        ,.■'. ^ 

Doua planos affareciam-Be ao goverao para eman- 
cipar o paiz no mais surto praao pos.Iyal. 
. Ou atacar direota a eorajosamante o.mal,,obtendo 
do parlamanto a aboliçSo do alemanto serril, on 
proanrar eonasguir o maamo raauttãdo, uaando de 
metÓB t-rtaoBos. ■   .    -, 

O ministério preferio o aegando plano, a naata 
ponto oampra eonreeail-o-^andon alie da parfeitla- 
aimo  Bocãrdo com os Bsntimentae, gastos o ooetu- 

p<ir. 
mea desta paU  -nÍo'prdpoiiía.ã^âlimí^^ 
ratara,   mas  lambroa-aa de^'aaqaa^Biltw^l'a 
sel-a deBBppsretsr — dapratlal-ali-i^^í^^^^ 

Locallsado o ascraro na aomarca, mv\ÍV$ 
estabqleoimesto 'agrlcqU,.' a 
tVanaferãnolã do,d4Ísimo~"kóbra'Vl*iaoV'auo]o£5Q 
oional'da beraaça quando'a*ta"rdr,'n'à;Knàà''dó!^4Í' 
réito aivili t'ransferivel;'"pór anBiasaio.'nMMaarli^C^ 
valor.'d'allo'-'eBCravo: jA.'ntaito abaladD'pala.'^lii^^ 
GSO. abolicionista',ãahirá''braBcainaata'.nb-nlttniá!?jpS 
ponto da'eaaala daaraa'Mnta.:., ^ ■"    '.-.    . f,.'iÁ^l^ 

■jVo\ 'ãásini' que oa'abolieioniitai'do'Caarijao^m 
gntrám}.B'emana]pagl0'iÍ'aqaana,pravlBalBi'r4!a~ 
pretende .o'go.vernorealiial-i'ati'lttipBrioi^^K^ 
' ^''Entra tan to i';'o';''iN'a"ríó ke3.\Paula/~^'^iÍig^^, 

nnoialmanfa'Moreeo^ata^-, qua'aiadn ha-'iuniaOi'iMi^ 
pb'atroava'oB ares oom.'deDuaolai ãp«Íi'DBaÍur«aií^^ 
tra' ál g It ns; magia trade a''mil a inàlln'adM'i-^iht)r'ei|a^^ 
o'er, aa aanaaa'de libartacSa's ; ;êlie que,dM«BbrÍayi^^ 
cad'a'pasab'hortiveli abyamat oavadoi'na provlaola''^ 
pales Bgitadòraa'' abolÍBÍonÍBlaa da' a apitai'—a(o'^TÍi;..|s 
preaantemehte no ''progiamma'.da govera'o|' BÍB;'>ig? 
identiãaaçSd. do presidenta do aonialho •am.oa'-JiflaS^ 
gadoB d'aqnellss'magiatradoa '• ''oom'o'.cr^flifiHMi'^. 
proc'adar'destas sglta'dbraa', mdtlvo'algnm'p.ra'prii^^^ 
iroóar;rBosiot, reBentimaulõs, proteatos.bn'teiiatti^i^^ 
aiaa p<^ parta,doa eancmoidoie dediàidoi defeuao^'^i^Mi 
ros'dacauaa'da lavoura':!' •■ y- ,'■ ■' "."''■■-;,■'i-'j^H'^^^ 
;.' Em'qaanto Oguraran) áfraata'ilo'.moVimeBlòlÚS^^ 
bertador'algnna homana db'pova, b.orglo Hãisnoiêl-^; 
tnaMaétcraaaoralaBÍardaavapoàBDir O-'btsiubrafiW^ 
laiiei ■ftarúiínto, de Magrle'o'p.Bra'daiandar a-iaaifkii 
cfir .daqualla .dama, a:qnam.,ella diarlamenta'dedi'i.- 
oaira apaixo'nadiasimba deaBsataB.      ■^■'„^'- -■,■. '■■'''i('^J^M 
''Logo, -parémi .qne o'góvácDo'Btao«ljicUa'aM'''kó-^>^ 

mane' do; povo, propondo ao parlamaato'idÍM..att-^^^ 
licionistas' a ' denominando .á.'.agItafIo.a)úrÒliíti|iÍíií^^ 
daa quealdas aoéiáes'—de glorIoiaB';mBBÍfa«t<>éVáÍB|^^ 
doa, lantimsnloa'hamanltarioa do'paii,'o'ór'gU>-^a^M 
smcialmenie' 'ticràvoêràla. rMolhén-sa ae''áÍlaBe[õV:'i^.^'§ 
demonattahdi) aasim, .que todo' ■qnaíle-iHiuVíiraít^''!:^;'^ 
(JDBI - heroísmo..'^dapandia -aamente daanaaátnir^'^.:' í>0I 

elle na'ligaaom advãrBariaa.fragas,: qna'nCe fáiaãi''^^'''^ 
dapntadoB,; e,BBa aam o po.der páblioo qna, OB'alaga'!';:?í^i 
livrêmtni», ^ .,.',.■; -■''■''■'J .-i'YS^'jf^] 

Bates' dona:'irrnâ'oi-iíantá»i  dealdidameáta ÍTla','''-f>Í; 
longe.;.■"■■'.l'..',. ... ■-! '■"■' ,"■-■. ■■'■"   :■"-'.■■ 
■ 'Oh."! ai.ir3b;;.-.',,.>',',;. ,■   . 
'Neatspaii quam^qaizar fãierforloBa-tlca itva» 

rlavalmante'^eatã ' proga'maa.i—Cata .ttn am«;Bfa', 
Jognog ú paras. ■ _    ','':'■;,'■ .['iij ','v'a 

dasBB'phraae, a suppdi que o mago moraria en ou- 
tra caaa, alé que oa selloa fossem levantadoa. 

Quion 03 magistrados. 
—Eite qnorto oommuBíaa com outro f porgunton 

ojoizdepai. --; 
—Sim, aanbor,;  . ,-■       '■     , _   ' 
—Onde eatil a porta da eommuniaaçBo.F 
-Alli. 
Dopois da postos oa salloa, o commísaario conti- 

nuou ! 
—'Vamos agora proceder a uma busoa aummarla 

DO Bau quarto, noa da [ cozinheira a o porteiro. lato 
em nada o envergonha. 

E' apenas uma formalidade, 
A busca, ecmo ara da esperar, nBo deu naabam 

raanltido,   . 
^Voct eití namesdo guarda dos aalloa. Coahaaè 

a lei a tibe qual â o jau dever. 
^Sim, senhor. 
—Entfio, aesi^na o anto.".'/,■-'" ■■.-'.■,:;.■ ,->íí'.\:'-',,'.' 
Honorato assignoo. ■   -.' ;   : ,..■■.■-'-/;;,'.■'':.. 
Os magistrados rellfaram-sfl, daisandõ 'os.trCB 

ariadcs prorundimauta inquietos a sem comprahaB- 
dar nada.da que ae passava.        . . 

' ."-.   i,' ■.■-;.  ■,'" ,"»',..:,-    >   1   ,. :.,-,.-.      ■■-,-'.■.—■- 

Quando sahiram do oemiterio da Compíêgna para 
ir a oslaçlo do caminho da fsrrb, Felippa diue .i 
haronaza apenas estas palavras I ;.  -^■,\-,-:-,,.\ 

—Oa milhUea sEo nosios. ... .,\'-     -_ ,;,''- T--.. , 
—B a filha legitima f marmarua ^a ara; da Ga- 

teanas. 
—Vou tratar delia. . 
Entra a mli a o Slho nBo sa trocon nm. palavra 

dnranta o trajacto de Compiégna a Parit. 
O* dou. estavam abiortas sas mas relleiSaa. 
Chagando i oataçto do Norte, tomaram um oarro. 
PsUppa lavon a baroneia í roa da Madame, dai- 

xoD-a i potta da sa. «asa, promatten ir (S-Ia í 
noite, as aa ciraumslaneis, o eiiglaaem OD aa tivos- 
■a da oommunioar-lha alguma eonsa da neve asa-' 
guio para a ruad'Aasaa.  -     .■:'../ r-V-~--';'''■;; 

Cthiaa noita. :-,■,-"-    .''■-""" ■. ■-,' 
JoIiOBO Taodama, que eonsldarava aana fortn- 

na falta, aaa trama, prapirada por alia com nui 
geito tio íiif <rn>t, ddaie rstoltado favoraval, espe- 
rava B.vulta do patr£à eom nma Impaelenda faeil 
da comprahandír. , .    ',',-;       _"     _ - 

Santido parto da nma janalla aberta «apreitava, 
fomando cigarroa ans   ifda antros. 

Em quanto Felippa sagüis o oarro para" aana 
eaaa, repaaaavã aa laeata todoqtunto Ha^ateB- 
t*e>do> -■   -".   '■'.'■--.   -,.":,    •_'■-• 

Hoda mata tlaba a.;aaaUr da Raoat, maaaa atua 
plsBoa podiam a«r trsBtfermidoa pala azlttanals 
datu lllha lagitliaB, enjoa -dirallas jolcen tar a&t- 
qaliada, lart-a^o o i4<t«manladaCaBd«,a a aets' 

n* 1^1 asliva aana*. --■■,..;■/:-■ .•■ 

;■■, Jury. 
Pnaoòloáourhoatem o tribanal'áob « presi-.:;^^i';fi 

denoia do sr. dr. ' Domingos Antonio" AJlT^a-í'/!§ 
Ribeiro, havendo comparecido 38 jnradM;':;vj''í^ 

Incorreram'liá multa os .sra.'dr. FranóiiÍK)^'''';/^ 
Xavier. Moretí-sohn; major . Joao.''B»pt|Bt»':{'íí'. 
Pereira Telles, dr. Paulo da Souza Qneirtíz,- .^ 
dr.'lHeopniioDiaa de flieéqniiaVJaiioTIttÔ-'?-''^ 
rioio da Silva, dr.,"Alfredo Sil-veira da".Motti^.'''.-.í:í 
a Antonio Eliaa da Silva,.'- '."'■ , -.■■..:■' '■.-•■■'.''-■/.■'■■~-í',^ 

Foi aubmattido' a julgamento" o procôB» ;■'!';. 
Instaurado pot deauncia da..'pròmoto,na";.nni-. v.'v; 
blica ao italiano Luyioio óu-LtiisV OómenaliVÍ,''^:^ 
aoouaado de haver, no maz de^ 'Abril,*''deste'-'■"..' 
anno, em. o matadouro publico)'"a.BUBáinadp'-''fí 
ao SBu compatriota Pedro Oura, tendo.-o ap-i.'i'ii^ 
casado sido preao em i1agranta.~'.-.'.' ■ '.   \.''-i.y.-Â 

Formaram o conselho da sentença os ' sw;'.*':.'*^ 
Ignacio' Xavier de Moraes, dr. Américo ■ Rt>- ' "/s^ 
drigues dos Santos, dr., 'JoaquimVde; Paul» ';''í 
Souza; Josâ da Paula Bomâm Soares'/TIi6òtd^';4Ay' 
DÍo .José de: Moraes,. tTheòtoDío GonçalTáí;-'^'v 
Corrêa, Francisco,QúimarSes, Antonio 'Ayé-^. '■" 
lino de Oliveira Mendes, Carlos Ablas,-Fnt]r, ' 
cisco Amerioo de Faria, João dã Roiçha-. Ue- ' 
nézes, Joaquim Elias da. Silva Bneno.   .'■ 

O accusadofoi oondemnadoa '3 annoB  da 
priaSocom trabalho. ,.'/: .'-.i..'.;! 

A defesa foi feita pelo sr. dr. Felioto''Ri-'.',<. i'-í 
beiro doa Santos Camargo.' -    ''<'       ",',.'i ■'.■':'■"!';■. 

Joaô JoSò da Conserva, ■ pòr ãbrío,, oonser- ,?--'■' 
va-sa prezo no xadrez da estaçSo central.'--' .■.■;'-•''.■'■ 

■i'- 

.;ng 

—Ignora-aB sa easa  filha ainda exi.tà, dizia allá', 
de Bi para  si,  procuram-a, au também bat da pror 
oural-a. E' pr.eoiBo  cheg.r prizaeiro na sorri d», na' 
flm da qual estão  oa milhSea   do men IÍo>  Hei da' 
íh9gar._ -,,-.. ,t,.'.   ',,■■.'.',.-■ --S'.-v, 

\ Dado 'b ODcadeãmentò' de alrannajaasIáá^aBa aa.- 
nossos leitores coubasam, Juliano 'devia novamaata' --.ca 
a mais do qna nunoa, sar o inatrumenlo a s anB-.'^V"^ 
plicD do BBu patrSo, porqna elle ata,' por'. nm aaaaa'^--.'^jiiS 
prodigioso,.o'nnieo homem que põdta dar-lhe'ia--''i',.^ 
formaçSaa aobte a aiialenoia da uaooveva; ' '"'  ■'■'''.i-A'A 

■ Eisa acaso metten todoa oa trnmphoB aaa mloa   ,', !>Ú 
deFollppe, coasarBpreoiBOBSoperdartanpo.        ■■ •''■^Á^ 

A BOta fartada oom o tastanasta. íallava da UBB >' :<$| 
carta HoDorlna Latabvre, .^ua. tlDba.-«Btraasa %'--'''J' 
arlanga aos Vasdaiae.   .■-'..■■.■ .   •..',-.'.^'•■.;-.■.;- -l".',.'^iíí 

. Baia HanorlBa jl BBó morava :tm Osaplina,'-' 'v--'^- 
Peltppa tlBhaeartatadlaio. ■-  ■■ ."   ■- './Á 

nie as. «ablalqna flik  alia tíaba  lavada i aaSi'-.V'':-''!^ 
segundo todaa aa spparonalsr,' o myatarloao ãa 
pondanta   do pr<-aarador  da republiaa toahaala 
axistenoiadeaia Bonorina. ■.'.■:   , -'.Vij-j.■'■■■'"'>i 

. Baría delia qtta elle Iria «ólbár iofermacSaa'd*':'-^:;?;' 
aanovava. '■■.-.■,.    -..,,"  :','J..;'.-í,-;í- 

—Por felicidade, diiía Fallppe ds ai paraai, áatêS'..'*':?;' 
qne ellaa desoohram a at-paruira,  ba- de deaemr-Vft'*^ 
algum tampo, a até \i «a tarei falte slf naa ansaí^^^ 
com carie»., 8s Oanovava marraD.'.laate MUM':^^ 
paraedB. Se ella alada vive... eatlo varaBea. \-^'^i'fK! 
■■-Havia nma eonaa qna dava maito qne p*fla»r'ai ■■-'^í 
jeven barlo.: , ■„■.. \ -„^A-   -,.í:„;-.' .     ^     '^^^ "■;:/%;> 

Qoem podiaaer o éorreápoBdanta daieoaheaide'do' '•l'"''', 
proonrador da repnbUea t     '  '    ' ■  '-       -' j' ,'J. -', .'■■•■ 

Porque'meio estava elle B; pesaa  da-úã sagi^dó--''í 
ignorado pola própria familial   -   ' - ^   . f ., -f<^ 

A estas parganias Felippa BBO podia'rMpondár.i-''^^"; 
enigma fleoo maolnval para alie. ' - - .'..',..'.    -• 
OoBrro.parando. deaperfou-o daa anas rafli^.''   ":■': 
Tinha ehegado i rua d'Assaa. -^^^,,  ';':\í: 
JnJiano 'VBudsnae, one, nía e aabamos, íaaavaaa'■' S 

aao. oigarroBilBoelfa. viu o  p.trio apaar-aa 'da -"t 
oarro, rol, abrir a porU para alie e aetiiSíoàté-I-V.-í S 
gabineu da trabalho, onde enaoatronrTpaaitairdJví;'?^ 
fníill" f"'«°V^»P«'» ^.W *i»<ío o aÜpíTa-iM^í^í^ 

.rP^ 'í^ 1'ptfrmorÓB o-erlodé ezaDinuda'Ba'V^^i 
relíBe.:.lUr.dM'de,PalIppfc PorcAV»,   ™«saaí-cV^ 
nBa eorre«.b.o..Ha'algnma oontrarJeSíada,-•l.SS$.-í 
pelo ar UDgadodo ir. bértó. Poraaaaa./ar. ^f'^ 
de Challina entraria na  poisa do oaa qoIUã^^ 
ba rasga t- •■^'"^t^t ;:—Meti pria.o"^^;èaU debafx» dó'"álB*a,'rÍMrtí; 
b»aoaBaBteesr;deOãraaaafc-í-=>n-.r?,--.-rí^i 

.yaadsm* batas pjUBaa.da alqpüa.' . .    -   -, 
—Batlo, aatea eaãa/ MteluBoa 'ells, Ua -kí; 

BaecaridadadapiiilUtrM-BlIhJlaa.lSe.f»..'^ 

"_>'.'-" ^;VL,   ^'---.-'F     ^-,'i   ^ ^' 

'Í^^^:;^^^^.J 1 

qna dt aaia ar lanUa U ui bufé^jiS^'.)^»' j^^P 
toDitlh» ^nt herfa trtwaa-dlMgig'.^-S '.^.--'>--j*g^ 

.-■í"j-:l- i^ 



-T^-^M.^ 

^^.-v 

KÊ^S&.íPMJ'■;;'.■',. L?."' ''■   r :''':■.. -■ ■' 

^.M-m^^:^y ■-■■.:.'-^ '■-■•-"''■ ■'.-■■■\- ■:.. 

^-'^ JãB>,áabiiikq[iella .ÜasoU,. poiaelloB oEo  do grmda 
^i-intàrBMO";pablÍoo"':,."    ,.',   ..■''■-        ■    ,-  ■','  , 

£v;Í^'*"Ã-'Í«íá''a,'.àpráBaataaQ polo  profaBBordB-portn"-" 
^'.Vgnai d» Eaaolã.NotmBli.oieraoia aamo.rospoiila ncna 
,'^; baB^giTgalhidt^'^ai nSo kaapirasgam piadacla as tal- 

JiV'tnTBS r|aé'o'( póbfà > ppügagaàí í aonaóisnalu pura 
^^;éiplioaT~oB ía^toB.'do'ias'ti MtDsiiooã,. e qaa alia 

, Jií^ièoníMMi'\'-> ;-.'.\;j,,■■;■-.■ ■.':'.':'■''■'■:-'■ 
l::.'-'H'r0%Sailaiiiio.' reBpaltoAóplniSo pnblitiV, "& Es? 
y^^'^toli'v^e^a ái iuMõió, o'afBrmaãdi) '<.» QsaiiBaidaile'de 

?ftà«ãtBt Illoia & BUK ãatorldada da,meatM»'i diz quo 
i^MBU aòbBldarsgSa* obrigam-ii'á' a □aalandir pala 

^rrj/dàmoaatiagtDloBfHlàivaat.ds (jus^satajoinal aa fex" 
KvèBho;-:"^;.;' -::;■.,;:> :■ ■■-•■■.;■ '[ ■ ■ ■■':'■.--'■ '-■ - ;; 

Tv'-'' Ori, oo.ALiiviBqde.'oapitulamoai teram,aa.sa- 
ii'-■'([Il^nl•»,^ ■■>■■/'■•■."'■■ ?■■■"- ■ '■■ 
'"   -';l*,"qae'gD»'B9&ti9"a di lUeilat, ipolsa qaaa* raaer 

r: :L^T.'üjq:j.H'm^Fi[farjg¥^^ ui-Tinni. 

^^rvGtí i^PP^ipgí^^tlppS^ 

j.-^^i'da^namará idaigalflàkDta  da'/pagloM, ■ a Bánt otlli- 
^"^■■Kdfcda'flgnBia,-- aaoia. alUa'aapsoaU, dsodo-aa oomo 

gífi pfDgram.tB>a.è i>tipiDeÍQda-osmõa alamnos par prego 
^j^aiàrbitíniã.',.' « ' '   i 

K!.p(í"now<j'"áb[nm[iniaii(lo"' «obra ■  Baseia Normal, 
JLKHOL dt nomaBfaeda  Arthiir< SoDuea édaaaspfti'» 

|B.pT'>'a"T-'?.'*.'''*'' da p^íMgogia,..» qua.ToltaronioB, 
^'■la^ait'aa'aVargaifOae piiaaipaaa. 

.^%í,''0(Vi'^8áii'>ãnliori», oon(ÒBaoo eatas .faties na aaa 
^^dtfaia 1'logò DIO 'ESO aleiiea, aamo diz, mua c Iristaa 
mt':* vergoDh[)Saa.> «ardadas ;, logo. ainda, soa aaniio- 
^'P>;iiB..nlo .tem .d'menor rospaito i opioiBo  pablioa, 

ÍfBam'fi.;B<isãLa,' àáia âVi meamo. aãm £ eita uaturí- 
.3dãdSj'^á'^maatra.;'A «oaoloBão .aattl dentto tlaa pro- 

^í^miuàiasiaittadaiB pelo < pobrs » püdagogo 
I'^^'Vri^^P*i'*^'i péiéml' que >' laa asaatiaDcia  pída Usar 
&^,-trÍBHÓ"tll",'deeda"qaó nBo"insroa'preco"pBraa»aaoH 
i^Éjú'~;liacBM--Vèm99 niito omiaaloDlo aiada_.aiBÍB'immD- 
@^V''Ír*!tP^^4'!'!'''''**'^'''"''P"'*^^^*  parmittSi  por nm 
^^í^lidOrãstoriinic''*'■»•'■ potaival do» qne malhar po- 

^y^^ditm pagar', áa niaamo pasep qa^, por oatro lado, i& 
í-A.norgaoí «'nlo'daiiBr aeoapar daBrede>  aa coaia 
^ tanau partUataa doa msia aeoaaailadoa, B' ama: aa- 
I   tr»tegia digna de Sgacarello. . 

ProonrA.aiiida o profeaaorda Normal.ama avaeisa 
•• a da loiãlonar « acedido aae alomaaa *. Maa a 
Tootada da profesflor ã livra — on para aasitar, 
aomo fei ana lánliotia, on cara repíUir a < offonaiva 
propoata f;.:o som alia rejeitar aa ilÜaiUs vantu- 
gana qaa a aaompanbam.; 

Portaato,' há  do  èonaantir, quo  duvidamos  da 
tranqoillidada da Hua ^aonaalenala por ease lado; ai 

^liqaaaaa ãsnboria.Iai, na  ana defeia,  qoeatBo da 
fiBllflaar a aaaiaiaQOia, e.nio da abaanr. da irsdn- 
Idadapnbliáa;'' ■ .'.-^       " ■    ' , , 

Damal«, éperfaiUmanUeUre qaa daado que nm 
protaHDT-examínBdor. abra aaooU,. «viotanta mo- 
ral manta " oaalDmaoW «'viram pugar-lha aa lie- 
{Sei        . \  ;".''.:-■■,- 

Dii mata ò profaaãor normallata que _ nEo oooba< 
eamoi a lei qaa invoo^mea. Ora, noa tinbamoi aa- 
laTnado 'qiife,taas artigea. éxialiam , qua nSo noa 
oatomam  na oaoàaiBo.a aaa  (numaro»,  aem a aua 

lettraa,'mai unioamanta o aao <eepirito>. Ci-r 
tando poli, o"numero,'e a-lettra doa .artigos, qua 

(•Ilia ounllrmán) aa noaaaa aaaorjSaa, o profeasor ar- 
samenton oõntraai maimo» Qnanlo aeua no- 
maaoBo pstaprofeaaDr iGtarino da padagogiai aar- 
ganantftÉSó a redioula, onde aa viu am profOBaor 
ti offa tiTÓ e vitalioio aai" nomeado < intarinaman- 
It > para ragar meteria affaota.ioorparaçJo doaenle 
aqaopartsnca"f--.-V': - ■■     .^    ■' 

fato é «aabalitaiflo >, EBD padsgogo I 
O profaaãor-intarioo nBe »»he do corpo, dooeota, 

maada fára.'Paio  manoa,   é  iat.o 0500 sempre ta 

■^1 .'■ AdtaBle. «õreíaaaía o pròfaaaor da pórtagnee da 
^ Biaol»  Normal, qaa  ei  anoioa.  a ei íai pagar as 

" ;ana* UeeOáat á .porqa8--a lai Dio o prohiha,—a o 
iZ.": >qaa*Ui. íBID'prohiba, exalama tom ar doutorai, 
gfe     talbi^  d  arliauUáta;—o  qoa  a  lei ■ nío prohiba, 

i!í        /"ífluáife, eiõMl..Qaa .'O illaatre  çrefessor  diga 
irrMponaaielmaiité héreiiáa philologioai do alio de 

, t um aadaira Vltalioi», (I). "í! ""aa qoe sonha diB- 
•  eratiar'Mlaneia juridieaperanta  am pablieo'lUue- 

'0^ trado  iiBo i o que nSo podemoa.aonaentir. .■ 
;'■> o que a lainSo  prpiiiba,, o pormitteí   Ora, a lei 

nSo prohlba que as mHsB  provonQum   abirlo em ai 
^'        matfmas   logaparmitta-o. B assim «inünítoa  oa- 

tíoH» examploB alementarasj   que  nSo oitamoa por 
futeie ■,-.": , 

hlbs e ei oa profaaadraa vierem, daolarar aolamno- 
mante pela imprenaa que nío maia repetirão a. pra- 
dos da aaoB raprovadoa actoa deada qaa Ihea.mos- 
tremoi BB diapoaiíSeB da lei, raUtiíaa ao aaoo, doa- 
da li HJabompromeltomoB a moatral-aa. OsHii fli- 
ll-JciO A BaSE HBBPBITO,IMPHCiBll' PARA. ÜÍB O JtB- 

'CONHECIBMNTO Di BBiMDiDB DOB EBOÍMUALOB QDS 

TBMOB PBOFLIOABO.    - 
,(' 1        O raíto para oatra.»ei.> .: 

^ 
Lô se'no Parakyba. de Guaratinguotá,: 
« Sibemus que entre oa pramioa conferidos 

aos fazendeiros do Brazil qua rnsadaram aeu 
café k exposição da Nioe.-'em Fraoga, figura 
uma medalha da prata ào sr. capitão Anto- 
nio BodrigoesAWesj  fazeodeiro neate  mtt- 
BlOipiO   ».' ■■ 

Oi ataravoa iio astaaaiaaram em llaguaby o ao- 
nnal  Sá  Praltò, entraram em jnlgamonte, no dia 

=-,-      Í7daMrr»ntò,-»«odo oondamnaioa: <  i pena  da 
F'">S nafta, 5 a 300 asoitae oadi  um a um menor » 200 

~^'     ""AO reaolhar-aa ao quartel a  gearda da tribunal, 
jC «n toldado portoguaz. da nome Joio Felioiano  de 

Oontía, ao entrar, no   meamo qaaríel, aom a   arma 
>aaTragada. aam díadaaaEi> nem molivo algam,. die- 

Daron-ft ielãi aoatat do aolJado - Emilio Joaã  da 
Koniaa*. aatado. .qua fallaaan inatantanaamanla. 

Kamttmodla, Athayde Nogueira Ramalbo, qae 
■• athsT» <'aa;a aom ata piiMsanel Nogueira Ra- 
malho a outro ir mio','tropeçou a oabm oom a gar- 
Tuoh» Diaparando-aa eata, rcoebaa alia meanio o 
tirs, do qua lha raaoltou a morta initantanea- 
manta     -■-■ ■'■' - '•■'.■'; ^ ■ :    . 

No dia 2i do corrente chegaram paio ex- 
presso do Norte, 7 immigrantes italianos 
que foram', alojados no respectivo estabele- 
cimento provincial.    , . .     ,   -l . 

Alfandeen de SantOM 
Qoidro danãonatratiTO da renda ■rraiidada por aita 

airBDd*2*,dalB lldomta da Jonbo do anno da 
1864  eomparadaaúm e  raada  arrasadada em Igoal 
Çiriodo no anno anlariof 

Ítalo* da itMita  ' 
Impcrtaílo'. ..- -   ■    ■ , • 
Daápasko matiUmo   . 
Bxportaala .   .   i. . ;. 
laia lar  .   •   •   •   •■ • 
jBitraardinaria.   .   .' -. 
Rrada   wm   appliaasio 

».~..<apMial   .' 
>-DMMÍtM;' .',.•-  • 

^V'-f^^'i'^jthesOiifaria^'aeS.^Paulo foi 

1883 
15ãi(l88t41i 

85>i|300 

...162gflB3 

6029 84 
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laS:Tiât5lS 

l:342t50a 

I0:05eti7a 
159832 

l:70S|£3t 

322:282)537   401:080)483 

commuDi- 
í--oádo" "pelo ministério da faienda, de confor- 
'""^t^üia-üotao avião do ministério da jastiça, 

aa2l de Maio proximo passado, qoa vae ser 
_ '^S(ttÍM«"pelo'the«)óro, a contar de 1 do cor- 
'^'"riSte'-a cooiignaçto mensal de 100| estabe- 
•jlecíd» na cflrto.ao Viseonde de Tocantins 
íí pela bacharel Luiz Ignacio de Mello Barreto, 
í; jõiê de.dtireito'da comarca de Pmdamonhan- 
^ gÍÍft.-'í:y..\: '.■ '?-'.= ."■:-. ,'-.■■.--■     ,  ' 

' -TiMaoi oMMilo, .ao ,Domingo puiado, da 
' ---1.—-.•»— atdB-novWado, qnanto ao amprego do 
í2aok^"«>ãaU«nJo.-«» prwUr-ie «Ha a oow- 
'^Tzti^TaaHafr p*»»o» .tm,Ti»g»m, ■ebando-ie 
r^íS^âV-tíTlnl». M=> * NUí«» OButral. 

■     ■''ií^wSéoartltó^-Hwíiao .0. de qtiatquar auig- 
.,<^T?*A^íí^i«'m.-flo«:d». poBwainairot dttompri- 

AÍcúadta ifiadtt.Mr ^:-e^V±:^m^^. 
W"-'- - 

-■-'^^^r'--- ,'^j_.:^.H« a w. Aiaaaan^ Minatt, «tr 

n!?a ;; f:-.'nn'ij Ií íiiiiift-n,   oori'iaaaEla ao ar; JoHoaa tronae  obili!UiS,  Iglnaina .ánflaninblrd ."Bi íoriQ- 
ij'1^» o'alahypoihaso, õ^ffüvo^ao qoo, Ibo suooodar. 
raipoiUri uu romiio i. o iraiailo, á o qrio niaffuam 
progooatiaaira. Assim, nSo li impoEii.'Ol.qiio o Caiio 
lonhiainda da um[iragir,ii.fo[sa pata liirnMr oltoa- 
tivVaa.RUHB'Bosqaistai.' ' ,, ■ 

DIE iim telogramina ií. Valparui/o. quo o oídaao 
'iaagaa'loi qaaai ooniainida por . um inoandlo 
■ qaa 'lorü.u nova toias ;  a adiâuio Ji ulC,>ad<3- 

Maaoal Ju Almnlrlii Hicb;;i.i." s li-íli, iiimlnho d* 
/lí.üudíip Oiii'^J 43 'Wi-i Itíy.ifti dast:iolJadt,oitabBle' 
ogu a aommuaiaápRoi^BDavaraaadó piia nqualla. fA- 
(snda; para a railaoeio'daiti follia o Tarioa .asaig- 
nantea da oídado. , .    . ! 

F' Uailimo applidif a ■qualqaor aapaoia da oarro 
um appara'lbo naa. nioimaa .ooBti{õ6a ifaquallo du 
qoo BO.aarvia b Bf. aiundji, e potiaato,-. logOqo.s 
baiaoBtabalenidBB.mDilss' linhag aubarbanait, tor- 
oar-íd-á da granda-.utiliJidaf.O' uso da apparalboe 
identiaos noa vahiouloa, da ooadaat!a(i,.>' 

■- Brá oaperaài anto-lioatomi'aa aSfto, o ar/barao 
de Arlnoa, minialro.plaaipotaáBlariD.do,Brazil,- am 
Pariz ■ ;„ 

S,. oxa. tonaioaa demorar-BO nu oarloato -o moí 
do Sãtambro, eaabospadari^oo. botai dos Eatian' 
gairoD." ■' ■■     ■       ■•;..''.,'.       ". •■'.".,-•■' 

''-.0-D]inlalBrÍD da fazenda oommuniáaai alíindaRa 
do Rio de Jaaairo ter aido indeferido pelo Tribunal 
do Theaoaro o raaarso qua Aagualo Laabt & Comp.; 
□a qualidade da agaatai da aoatpiabia da a^vaga- 
9S0 Ch^rgours Rètinis intarputoram dà multa im- 
poita ao oommandante da vapor VíUB da Saaios, 
entrado do Savte em Daiambro da 1832, pela falta 
de 60 oaixaa oemmaiia de tomates. '.',' 

Náó foram agraciados:        •     ^. - 
'Antonio Giroia Rodrigues, condamnado á 

pena de galéa poipatuas em virtude do doai- 
sao- do jury do termo da Araraquara, na pro- 
vinoia da S. Paulo; por criraa de homicídio. 

7—Roza Maria do Jesus Cardoso, coadem- 
nada A pena do um moz da prisão.e multa 
CO f responde ato à metade do tampo, em vtr-i 
tude da sontangíl do juiz de direito da comar- 
ca, de Saatos, na masma provinoia, por cri- 
me, de injurias verbays, ■    '   ■ 

.ArreoadicaQÜo dos Huldos da reodn 
das uí;eucliia do oiaiTOtu 

Em oirooUr da 14 ilo.oorroutu m«z, q minlaterio 
da faioada deolaroa- aea ínapaoloraB dai thaioura- 
riaa da taieoda que a oominiajEs da %% maroada 
por deapaoboa do 33 da Abril e 31 d- M .io á^ 1881, 
aompelQ aoa oollastorai a adtagaietradores dsBioaaaa 
de randoi da todaii as proviaoias, enearrngadoa da 
arraeadaçSo doa ealdoa da reunia d^a á^enoiaa do 
oorrsio, da qua trata a oiraular do 20 de Favarairo 
daquella ontio.^ 

-Culto público .' 
Pelo tninistorio ■ lio irapfrio foram conce- 

didos o auxilio da 10:000$ aa reviu. Bispo 
do Pará e o d|i 5:0U0$ ao revm. Bispo do 
Maranhão com destino a obras düs cathedráes 
das duaa dioesses. 

ConaBden-aa liceesa se atiafe da esquadra oaose- 
1 beiro Arthar Silveira da Motta a ao i." taoento 
graduado Antônio Loiz Baoloa doe Raie, para aüai- 
taram a Dearein a ordem At A'goia Vermolba, aula 
da 4.»oÍB8Be, a oqnalla'd» 2,», oóm que foram a^fí-; 
aiadoa por S. U, o rei Qoilberma da Pruaaia. 

Xbeaout'ai'iu í3O l-''a»eadl« 
RSQDERIU3HT0S SEBPAORAOOS. 

33e 25 de Jiknho ■ 
'Do dr. Manoel Furquim de Campos.—^Oor- 

tifique-ae. 
De Benodicto Rodrigues do Trado Sobri- 

nho.—Informa a contadoria. 
Da Alberto Caldas.—Pague-se■ 
De.Antonio Martiaa da Oliveira.—Informe 

a contadoria- 
De Jorge-^ Sscklor.—Idem. 
De Jorge Séckler & Comp.—Idem. - 
Da José Sorges:—.^.0 sr. collector de Len- 

çdes para Informar a devolver, 
Dodr. Tbomaz Lourenço da Silva Pinto, 

-^Informe.a. contadoria. . 

Movimento  <le iinuilgrantos 
Di.tíí a.ííG do Cirrranta nnir»rum ' n^ oLfiádo do 

!tIo de Janeiro 45 immigrautea, doa qaioa 2i Doai- 
laram aguaalbo na. hoapadaria da ilba das Flã- 
rea. -    , 

Nos meamos dtaa aabiram da Império, pelo porto 
do Rio da Janoiro, S immigraatts a paasaram 1-1 
am tranaito para a Europa, vindos du Rio da Praia, 
tando aoRuide para aa proviaeiaa : 33 para 3. Paula, 
6 para Minae-Garaoe, 6 para o Pari e 2 para o Rio 
de Janeiro. ■ ,'-   1, 

O soMelegado da freguozia daRifaina, 
comarca daFranca, coadjuva'do pelo sr, te- 
nente Lana, qiie tiuhà ido ráooõer os seus 
vencimentos. k reoabadoria do Barreirlnho, 
prendeu no dia 16 do oorreota o celebre cri- 
minoso José Laurean.o, que ha perto de 10 
anãos commettSra um assaesiaato nas imma- 
diacSee daquella ofdadé,     > '~. 

Ante-hontem, ti 5 ií da tarde, no I^Iareo da Meia 
Legna, lêta ladividaoa da naaionaEidada iUliaun, 
ambaràaram em um bond quo partia para a oidada 
a prineiplaram á altersar aem a aooheiro, porque 
eati), di:iiam allee, nito tlnba parado o bond Immo- 
diatamente. 

Ponoo adianta da.fabriia ■ do oorveji TiüH^ Gir- 
den mandaram parar a bond, o oeshairo, porém, DSO 
t landeu. ■      ,    , 1, " . 

Saltaram, anlSo, a aggradiram o oaahelra a o aon- 
doatoraom pedradas a aaaatadae, mBobodando tam- 
bém o brago de am dui pBBaagairos. 

Algsam lambroa-ao de apitar, porém oa orbanoa' 
Dflo apparateram. 

Informam-noa qae oa aggraaaorea aSÓ aganlas do 
tinturarlaa.   , ' 

Cenila-noaqoo naquallabairro nEo eilalem guar- 
das orbanoa aoffliiantoa pai'a manterem a ordem, a 
qoa aog domiagoa.a dias ajotos, prinaipitmenta, elo 
alli molto frequantea aa daaordena. 

Faiemos ver, portanto, ao ar^dr. thefa da pfUola 
a nagaaiidada dt ier aqaella bairro palláiado oas- 
vsaientameáta' '''-^- i^.   . 

Por ordem do dr.ohefo^o policia foram 
postos atn liberdade os portugaezes Fran- 
cisco Firmo e José Pires, pagando este a 
multa de 30$000, porinfracçao do. act. 188 
do. oodigo de posturas.. 

—    '^i'   '..——"" ■: 

PeliTgnaTdB arbtno n, 57 foi apreiantada a'tala- 
elo aantral nma malbar de oeroa de 60 aonoi, qat 
«Bgava pala roa 25 i,* Margo vesti Ja earn uma aobre- 
aaaata da panno • capota com o n. 3Ü da 3 • oam- 
pashia da corpo policial parmanente a trazendo aa 
oabaça om  honet de oleado. . .. - >    , 

Interrogada, declaroQ ter vindo daLimairá'tili 
aompBtthia de duaa praçai do referido aorpo. 

niotlclaa do. fflciaco e- do Prata 
Conflrma-ae  iiaanlo   dliaa-ae ioaraa  do  roap- 

■rasimaDto da  gsarra oivil   Do Paru     No  inl, 
'liarei, eapitaneando bindoa da Índio*, darrotoa a 

fei asa prisioneiro o prifeitõ  da Caiei t no norte, 
o general Laeotara larantoa a bandeira da raballJto, 
■pudarando-aa do porto da.Tambea. 

NIo aS iibia bem aa aqaallei qoa aam eaparar ao 
manoi qoa o loloparoaao lenha aido avaetiado pe<oa 
ohiltaoa, aa ravoilam contra a aoloridada do pa- 
nara! Iglaiiaa, qnaram roiapar o tratado com o 
Chile; parecBndo anta* que o qae protandem é 
anbilitoil-o no gotarao. . 

Bnlritanto pDbliearam'i.V aarti) de Ciaares .ais 
qaa, contrariando aa lntanç0*i ^a< «a Ibaa tiribniam 
protaita contra o tratado da pai, eonaidarando-o 
deabooroBO para o Paru. 

Tambam o Co.'ta aaUí iam eartaia 9 qoa fari o 
governo do Chila ; 1 opinllo, pocam, aa^nndo aa' 
Qltisia Botielaf, pronDnela»-aa.paU latírula d>i' 
(rapai, oná tttla.iaBdo aráalmaatã diilmãdaa paíat 
•ofarmlaadaR. -'■"    -.' - .■"•■■ 

E etplli ftAt* >lKtan fni, IIMRM ■• rt^iraiid 

:-::. .VTàí.Hí^^-ií!ií':í.'>':ií- 

L> 
uopill qa 
ga úeau.falvo;          
' A onoittà daa dapuládiiB do Obflc reaòlvau priaol- 
piar no Jia 2!:a diaoaia'ai :dosi'prõj-iolos àv loi.d» 
aeparatiEo iiii'EgrDJa"dòEata,do. '!■ , ■   "■.,, 

*' 'Á 'quoaliío fjligioaa ar,i o tbema ol)riga;lo da í.m- 
prBQM» urgBQlinu,.   \",   , ■   ■.'' 

A íõlh* QBlhuíiüa Ca't/iiíD« òonvoaoa Io d,a os 
màmbrau da aasoalaiÜD aalhalldn,pura n onlte de 17, 
allmdé Duvirum a toitura do UúIJI nota impo^tinto 
do sroobispo' '' 

Oaabldo oaõleíiaatiaodo Cordoba, raunido, [omiia 
em aoDBidaraifSa a nata' do ministro dooaltooii- 
gindo oartidflo do.um trooho da rsapoata do meamo 
cabido. ■        ■■-..■■.■.■ ' 

Goualava qua o vigário Clara prapsrava nova pae- 
tor^t íaecoada übardado da Bgraja,'□ agenda ao go- 
verno naeional faculdade para o dèaiitalr 

. . Diz om tBlagramma d» Suaaos-Ayraa, datado da 
17 : c O miniitro do Oulto, dr. W'il'ie, oonaolton 
proaarador fliciil da natSd doa'ca dii firmnla pura o 
juramento do» blapos. Uma voi-rosolvido esto pon- 
to, será concedido o eji^f unturãa bnllae papnoa qiia 
aomeao trai Joio Capiatrano Tiaíora bisyo do Cor- 
doba. NoelB oaeo a aiilomni conaegnigSo de Tiíiiarn 
aa raaliisrS om Buiinoa^Ayroa,'-usfialinío o praai- 
dento da repoblioa.B    - ,    - 

Pa'eoia aasintada a naaioniiliaa^'ia' do arabivo. 
bibliiilheeá e mutâoida Buoaoa-AycoB. 

-   Lê-BO no diacio de Monleridéo A  Pátria, ' da ul- 
tima data'; ■ 

:< Cliraàte-.nóa po^^oa qne   eatf   bem  informada, 
'qua o'governo vai' tiii-nar a organiaur o 4^ batalhão 
da linba, que foi dÍBiolvido a doaa uu trea anouB 
Dlzem qaO' 8er£ ooiDmaadado paio ai-aaraoel Joa- 
quim' SauLoB', irmSo do prcaidenta O que âguroa ooa 
aasamptos da PaSo>HoDdo 

c O decreto a re<psitii da organiasgiCu d.eete corpo 
'deva appa'caer Doatea pooooa dias 

< Umik prova da vardade do qaa dizomoa, oomma.- 
niciwnoa o DDEBo informante, é qua-no orçiuneoto 
geral daa doipaiaa do Juibo dosto unna atú Junho 
dd anoo proximo, permancica uma valba a c^irgo do 
miniatario da guerrá.e quo á deatinoda £' organlea- 
çio do referido oirpo. '., 

< CorroborSo. oatu noBia informavã.n iwlieiaa iden- 
tJaaB'qua' 'lêmon aoa noJisca coHegaa Lu T'ri^Efna 
Po^iiJar e El Nacionnl 

Oa poriodiooB do Paragaày poblicarSa a eeguiata 
□ota, qno aoeusa grave deaiutailiKoaoia oa ounü>oto 
da poderea a aliado fi ama meilida raforenta aoa Tf- 
daotoraa e geraota .do Ei ffei-aWo, que ncgavão ao, 
poder iegiBlulivo n faauldade de ea ju licar e aoodem- 
aar : «ABaompgSa, 9 de Jaaho do 1884.—Ao poder 
axDOutivo da nação, ^ - 

O abati 1 BStiguado, preaidanta da oamara doa da- 
pntudoa, tem a honra' de dir'gÍr<VJS a preiento. mau- 
aagdm, pára aommuoiaar-vaa qua OBta corporã«3u', 
em aua BassSo do hrjo, renolveo, ao ueo da f^aolda- 
da qaa i.he oonfaro o art. SO da cooetitiiigã:i nacio- 
nal, acaaaar'paranto o h.^nrido senado dooa doa 
membruM do tribaoul. aujjariar de juativa, D :Mitao 
Collar e dr. d Al.rj^ndro Andibor, por taram Uaore- 
ta^o. aom data da T dn cor ente, iim BOto dá habâas- 
c rpm, a podido dia poaanaa qaa, por ordem d'>ata 
CamarAi aa BOliâo prOKaa aatutfliaaalo na ropartição 
geral du polioia ; o que. importa o deBDODbeaiiTieniD 
do diroito'JB3 cimarun Ipgislutivaa ptra proceder 
jior deaaeato a oiieaào da faunldades no aieroiato de 
aaaa fonogOoa —/osáT. So3ci,—0ací(ia BqSs, sssra- 
tario. > _ 

Oãlie   Ú8   tbeHOui-ai-âaH de 
faz^nilta. tomar oonlieolménto 

dos reouireos órdinurlos 
O ministério da fazumJa, utt uiluuiJo a que 

afguiniis thesourarias. d'i fazenda têm ulti- 
raamaote encaminhado ao mesmo tbosúuro 
recursos ordinários como de revista, orde- 
nou, um ciróuJar.de H do coi'renta mez, aos 
iuspeotoros das ditas reparliçilds que, na fôr- 
ma das regulamentos em vigor, .tomam.dal- 
lès çonhecinirtíitõ.ora 2' ia stun cia e os deci- 
dam como eiitaoJerem do justiça,' daclaran- 
do ai:s intorosááloSi por occaaiso do serom 
intimados de suas decisões,' que .lhas fica sal- 
vo o diruito do recorrerem para o thosouro; 
caso com.ellas não t>e conformeis. . 

Luiíi Loaohi, 39aiiaoa,  eosadn,  it'ilUna. ^ ota ^ 
dõra.í rnu atruz do aaminario, frogoerlade 8auta 
EiphigoniB.:  motro-rU igia,; {Altoatado ilii dr  Moa- 
quitu.), ■'■.'■'■ I       - ,   " 

PoiyíRrpo.íiiaédo'01iveira,..4a  anuof,  nouado, 
ulÍDoado, fallnoido uo hosoiciói    ataiiu.lòooraotOfft 
progrêaaiVB. (ÃltoítaJjldo dr.'MiBqaita.)    ; 

. , ' '   ' lOIJi I       :  

,:,"■. ,CbèBddÓ6»'a,a. í^ottloy" í'.■."..' 
Áahãrà-Ba boa poda d o a. no botei da França, ahega- 

;fo» anio-hVinlüui,.oB sagiiintoo.srii. 1   .'■.'-'■- 
, 'KfsnoiijOK Jo,-ó,'U CaHla Oliveira, 
'DJ'  J'lfle Pinlo do Carmo Cintra, .,".   ',•   .-.. 
Dr.'Jsio B  Paaaoa; ;     "'   ;,''"'"  -.■.' 
OiipiliCíi J. Aalonlo Ní'i;oBira Lol>ato.  ,   ■■■  ■.  -■ 
Manoaí Mil tina Toii.iirn do Carvalbj, ' 
joufjuioi Josó dr^ CaiiipÍB' Címurgo. .    ■',,;'.,'■".' 
Dr. EvnrielO-Xíyior-d'J Viiig»*,' ■ ■ ; ,.■-, 

■ UanfgB Josó it o a li fl". ' ,       " ,-'■■■■■■ ' 
—Cbeg idoB hantem, oa ars.'! 
Joãâ do Lioarda CtnimarBea. ■'■.   ■-'■ '".' 
Dr. DalQno P. Ulhfli Cintra. i'^''-i.'v .'■'.■'.■" -' 

.Harcoeti Erneatá Alvei Uma.-''. ,....■.   '.'.- 
Ji)aá Joaqoim da Arroda. ' J~   -V    .i,- 
Joaquim Fioriano da Toledo. /■ '    '...  ■    ■ ,■'    ', 
Joso .Ribeiro da. Almoida. ■■''.■'',■■. 
Df. Rny do Albuqaarqae.: . . ,-.■ 
Joüo Bipiiata da Silveira Mello.    -       -, ::.    , . 
Amorieo BoBoesturB de.Almeida. : 
Dulfloo Antônio da Carvalho.   ,   ' J;. ,.'.■.,'■■"■.;..,. . 
Df. Paalo Alves. . 'V 
FranciecD OomoB.da Silveira.       i~ ' "- -..'. 

Por provooar desordem á rua Vinto a Oiaco 
de Margo, Joaquim luuooenoio foi recolhido 
ante-hoatcm ao xadruz da estação central, 

P:;r ordom da leapootiva .antaridade, foram poa- 
toa am tibordade Migaitl Bsrtola a CoDKlikatina da 
Trindade, prcaoa no xadrez da eataelfo de Santa Ge- 
oilia.- 

Loter-Ia da íCdi>te, KSl SÍ 
EXTBAHIOA HONTEM, 25 DE JÜNHO DE 1884 
Talograinma 'recubido.-pein casa Dolivnea 

Nunes, que vendeu osns. 6829, 5828, 5830 
e.ia36: ■:.-.-, :' 

ISHl     .;- ■   :-'2h:000$OOQ 
5839,   ■ ■■■'■ 10;00()$000 
3834 '     5:0.0$ü00 
1336- ■. • ',   2:000$0(K) 

■ 1;000$000 -   ■ 
4582,',7323, 294íí, 3HH4, 6684, 6120, 

5828, S'oo '■•- '■■■ '■::■. 

, Por óbrío e desordeiro, ■o:pr6lo José',, foi 
recolhido ao xadre:? da estação do Santa 
Iphigania, sendo posto ora libordade horas 
depois. ■ ' 

5Foi poali, ante-hontem, em libordade a prtt* 
Claodina, reaoIbidB' ao ladroí diflitaGiode Saat^^ 
Epbiganis, 

Anta-hontem, as 7 horas dã noite, na rua 
do S Benío, o monor portuguoz,. Manoel da 
Arruda, estando a atirar alguinas bombas, 
uma destas arrebentou-Ihò na mao, quo além 
de queimada, âcou sòm um dedo. 

Foi médtoado.na Pharmacia Normal, sendo 
depois transportido para O hospitaldo Santa- 
Cesadc Mizericordia...... '-    ■^:'.--,-,.,:■,.■ 

Esievám Neves, porobrio o turliolento, e 
Maria Gertrudes, por vagar alta noite, foram 
recolhidos ao Tadroe ■ da estaçSo de Santa 
Cecília. 

Còli ta Economif^a   e Mouto de-'. 

O movimento do taontem foi'o aaguinla i 
■     ■   0*11*   EOOOHÒIirOil'- 

57   entradas da depotito*    -.. ..  .-.  .S:Sr8|00a. 
16 retiradas  da ditos .. . . .   '. : I:d61f723 - 

.     MOSTB BE  SOOOOBno'~í    ,    ■ 
l_eropr««tÍmoi lobra penhor*»..■ ,-    ,   8(000 

,■ G resgatas da peohores   .   .   .   ,'   .' SJOOO -. 

■'■* ttbltaaHa 
aapnllaram'BB no cemitério nonicipal oi lagnln- 

aa aadaverai: - 
-     ■  Dia 13 

Domingo', 40 diai, fllho da 7ranaÍiao Pirat, mo- 
rador a rna do Cgnaelhalro Ntbtai, fiegaaais da 
SiQta Rphiganis:.anlerfie. (Attaatido do dr Bala- 
lio ia Cirvalho.) ■''■"■■■'-;■.■■ i 

Thamai Farnandev dã Silva. 30 .aoDoa, aaaidc, 
morador na frsgo«iía do Brai: anemia profanda 
(Attsatido do dr.-Villa».) ■      ' 

Dla2*. .   .   ■ 
EagaBia^.maiw, Dlha'daTiatariao Antonio Cã 

lalhalr^^orador aa bairro doa Piobelrai, frtgna- 
''"^^'."..'^•f = y*ràu. (Attntitdo áa itdrf 

■:\'    It-.... • . ! 

; IVUTSCl;!b:S A.K.TISTIGA.8    V'' 

A borde de paquete fran002 O'enonMo chegou, 
antB-houIeoi, £ oârte, a aempanhia dramática or- 
ganiaadA am .Liaboa pelo notar Portado Coelho, a 
qual dova estroiar, alí o fim daalu mezi aom a 
« Frádora >,   pepa em '4 aotoá de V. .Sardou. 

A emprnza do thoatroLaaiada, da cã to.aviata.do 
aãosasio obtido, em Uadrid aam culraa áidadoa da 
Haapaoba. pela aotrii Lúcinda Fartado Coelho, le- 
Bolvon contraotal-a para uma exouraSo áa' prin- 
oipaes eidadei da Amortoa do Sul, prlnolpíando paio. 
Rio do Janeiro. 

A emprsza obteve ein Parlz matiáecriptos de 
pecas atada DSO improaaaa, OOOJO t Falor.ii,'« Teto 
de Linotte.», (Maitre da Foi'gee >, < Chlen d'avaa- 
gle n. ..■.•'";. 

-O elenco eonsla doa soBaiatai arííslas :' ' 
DJ, Liieiüda Fartado Ca'olho, Itíarg árida-Lope a, 

Adelina Moaledonio, Jolin da Lima, Luiia Lopea, 
Augusta de Motio e ara. Furtado Coelho, joio B. 
Montedonio, Baptiata Maoliado, Frãdarico O.- Tor- 
res, Gnilharmino Pinio, Joaqaim Parreira, Joio 
Etoqno, .Sahtoa Silva, Bduardo Itodriguái, jülio doa 
SaotCB, Carlos de Araojo. 

.0 scanarLi á pintado pelo eaeiiògrnplio' Rosai 
Cláudio, ,    ■ . '■ 

Aa mobilias o lapdjarias foram feitas axpVeea a, 
maato para a amprarj cm P.iris. 

A companhia pretenda damorar-sa na cBrle doit 
meies, soguludii depois  para Buenoa-Afrea. .   ■ 

O rupüriorio , é oaaoihido' a oonata dai aògaintaa 
peças!   - .'.---■' "   .   ' ' 

Pmdora, (V. Sardoa), O griindaindnitrial.ía. Oh- 
met)i Cabeja de. Vaato (Qjndinat a Barriãre), A 
dama Jaa oumeliaa (Dumai Filbó},Cão da cego (Mal- 
lar), pami-Mmde, (Dainaa Filho). A ,-iJàrta (Sar- 
doo), Lady TartníTu (Mme do Qirardin),'A aociadadã 
aonde B sente aa aborráaa(P«illaran), A ahflaaa 
(Fernando Caldeira), \ mantilha de ronda (Fernan- 
do Oaldsira). Thareta Raqulò .(Zot^, -O, romance 
Éariaionae (Feaillet}, Divorciamo-noa .(Sardonj, - Oa 
indifferentea (Solloi), A'aBtagEo aalmoaa,. O marido' 
no oampo (B.yurd), Oà fllhba do.A'dlo {Blíaeo), A 
voz <la aangua (E. Garrido e Q. Lobato), Parentaa a 
traslaG volbus ^P. Chagas), .Purgatório da casado^ 
(Miximiliano 'do Aiovsdo), O tolophouo, Amor a ve- 
neno,   0..1uanol, 'O prafoda.Bm marido, aomodiaa 
ém.l áctõ, ela.^^' '     'j,'-   ■ "..';.■,' ^"-.■':'-': "i  ?'-"'■ . 

,.-.     -.    - \       :   ■■■■ -^■-  ;■■'       ', .'    ■ '■_   '•: 

. Das ligou-se. da companhia do theatre Kecroi o Dra- 
mático, da que ora eoaio, o aolor Eagéoio da Maga- 
IhSBB. Diz-ae qúe paaea para o Lucinda, aeodo aubé. 
tituido n.'aquella, theatio palosr. Boldrini^'. 

' ■■ X ■ 
Parte, iojp, para o Rio  Grande do Sal a compa- 

nhiada opera cômica, do «r, Lniz Brsga Junior.' 
' Teodo-BB dailigado da sun companhia  alguns ar- 

tiataa, o empruzario oontractoa, para qne o  pesaoai 
Scaaee completo, entro õntroa actoreaio tenor Ea- 
gonio Oyangiiren a aotriz Aliverti..   ,.' 

X. 
' Deve ehagar,  breve,' a ' eata capital, ' o preatigl- 

tador Hcmann; '. 
'   ','■  ■;; 'X  ."'  ■'V ;,- ■':■■';'.- .; -'V 

D grande pintor Mnnltaaay terminou o aea quadro 
4 ÕonaammatQm aát, pendant do Chriato  diante de 
PiialoB. > Bsta aua cova obra da que le diiem   ma- 
ravilhas,  aari exposta  no  proximo « Salon u, eb 
Paria.' ':"/'.}'"■..'■■ '.'■'"'■.'".   ', 

... .    .    -. ^...   ■■..■■■'::■. 

.. o n Blaetriaisn > diz que um priacipe indhú man 
dou fabricar, para ai, em BirmiQabàm, iiai thrõno 
de cyital todo lapidado. Eito thVono tem om doool 
de eryetal Ijvrado a repoasa-sobr» aolnmhai da 
meama ánbstancia. O dooal' 4 lllaminado iotárna-' 
meoto par lampadàa incaodeacentae, quo lhe dBo o 
nãposto da nm diamante colossal.     . .-..".- 

■■■'-' X"   , '■ -■   -. 
. A calobra adrii -Van Zindt, .acaba da [laiú aos 
trlbanaea da Franga,,um reportar do Jornal amerl- 
ciooa Beaton Herald >, -o' qaal a offendsra em sni 
< dignidade de BSnhora e da artista »;' 

A sra. Appoleaia e o ar. LfabÕB tortiaípm-BÓiao.iii'-':-'';' 
QBpeoiaiidadojalvaB dsB mániíeBta^ileBde agrado .do '. ; 
an dito rio. Oe papeis deMotgadinhae do'.Luli'Par-. , 
nándai íotam b.-ilbantomonte liiWrpretadbD,"".':"'í^!,';''. 
,-"A companhia poflaus nin'oorpo-.d^.' Eoné artis tisl,. 
o repertório rognlar—olomeiitõlii.aBta.à.-Tqaa'muito' j.V 
a reaommondnm'e a tornam digna 'da prbtàajSo do .- 
publiaoV.quej -.oiitainbB^oertoai'fay-llie-hhyjaBHca, ' 
ccclhando-a aonio elláméreon.  ',.■■■'.'     -.■.-■, 

—Hoje, nó' maamo^tKealroi-A-FííftV.f^-fííavl^-^,'-'' ''. ■ 

...Eatráa, .hójo.-nii.theátro.daraa da  Boa'Vista, o' 
proetidigifador.Baios; .'■■■■..■;  - •'' .   ,;: ',      :■-,-, .:.■ „> 

i 

TELEãRillHIHKS 
■: JPariz, .^3'do JübUÕ..;, .:'-'....".■■/•,■;-.:.',■'■ 
"Est4 graskado.a\.-,«'ch.olé!-áiinorbiia^Ve'B/ 

Toúlon; por èmçiiianto a.epidemia não-;' tam'.' 
tomadograiide;OXto'n'aã[}.'O eapárà-se.qtia-el^ -V 
la se'limitará a algiina quarteitffas. '.Toda8„áii'\ 
prooauçOes fórara tomadas pará-ovitara.põà-.. 
tinnaçao do mál.',"-■-..""■.;",;'."■:. "^-^. -^ -■■'-.'-.■:;;■ ■ 

Florençtij %3'..'de/: júuito ;.,'{,< .;.-,.<,' 
Deu-se «mttéxplósaò.ein; um, deposito,".de ■' 

pólvora.erá Poiitre.iiiòli (Tosoana)]. .;-.-,., ...■,;■;. 
Morreram victimãs   dojJosástra 40pess_oasJ; '■'.' .^v 

, I^oiidrès;   23.^dè" Junho.pVi',-,-, ;'.",■ .'■rív' 
; Parece .estar ..assentado-Jéníre., as'. gi;and^^      '■■' 

■potências, Jq(ié,ümii.''dfw',cous.a9',(iiié^.flaaifto^^^^     ', ^ 
resolvidas na confarenbia sobro os:;.negoõiciflV •'   -.^;-. 
dòEgypto, aerà a-completa neatralidade ■.^ào:;' :;}':^ 
canal do Suez, em. çàso de .guerra .èatre-al- -   '■■^■^ 
guniás das poteneiás európéas.. ,  ■..,...,■." ..'■':''''^'p, 

l3üeno8-Ayi*e»,3^-de'Jqnbo -.:'.',."'v 
A manutenção enérgica'dos"direítóà;_ilb'Es^-.v'_ .';-■■'-■; 

'tado junto á igrojá ó gerairaetite',,;apprõyáda';--'"'''"-i 
pela população. ■''■'''.-.■■-, ■!;':,. :.."■''"■' '.:>■ 

,Na câmara,' da deputados;"têm"'insistidOJ 
com vehemencia para. que seja' Ba&cbionad&' 
a.'.loi ,da instrucc^o secular.' ■ ' '■" ■-'■■■ 

,Nao 30 sabe ao òérto se êssàléi  aerá,..aifr 
prova'da no senad.o.   ,-■/<,■.]''   .. 

.-.,'       "''."']■'{Agenòia:-Havaí.) 

ilGÇiD^^LIlRlI; ■'M 

• DiE nm correapondanlo italiano qua brayamanta' 
devo partir pari a Amerlca-a compatihU ^ramatlea 
italiana do actcr Rcaai,' "..'.'■■■■ 

A primeira aotrii da opmpanhta'i.a Dnae-Òhaa- 
chi', uma mulher dotada da um'- talento nsrvõiò '• 
febril,.qao-nEo deicanga,-'que'sSo se satiifai.Slm 
am'.'trinmpho".', . '. - '.''.'■''. 

, Ama o parigoi a luta a o deaaonhacido.:':/.. -'>'? 
- &'umaflgnra alogante, graeicia; dalieada. toda 
narvóaa, qoa tem rngidoB da çltía ferida-a gaatoa 
latigaJdoB de . odaliaoB... em acaas,, ]< le.daisB 
ver...     .       -- ■: ^ 
.  Diiam na ttaUa   qua   B Data i,'«pi   tndó,' air 
milhante a'Sarah'Earnhardt.   - 

Em Roma, depois de tar.poiloem movim'aato 
lodaaimpienia, faraaaaatriBdamoda.  '.'- 

Vaite eom ai trema aleganeia'e ai mas loíleiui 
aarvcm daSgariDÒ. 1B das aanhoras da alta roda 
italiana. 

E'inimitável iioi papaia qaa tem na «Fédoraai 
aProu-Fròo»/ aOdelle», «Ojldoni»,' «ParnftndB>' • 
«Mather da Claadio». . ' 

Em MiiSo, oada nltimamento *aIeTa,'tIaelrIiaD o 
pnblico qaa eoshrao Iheatio lõdae aa noites. -..' 

A notieia i da Folha ífoei. 

Anl8-hDatam,ao'S. Joit, %UergatlÍiAa d» Taf. 
FtSr, a tella ■ áenhaelda praduoetõ romantiea da 
Pinbeiro Chagaa. - 

O datempanho am garal foi fatlifaetorio. ■ 
SarlamcE, «nIraUBla, injastoa a! daixaaaamoi dt 

déitaearaairaa. AppolIonlaaSara aoa ar^ Llibos 
Monii.  Teixein,  Marqaaa,  M .tia •  Al&tda. ú 
qtiMs at mltsSBt* arllatM-'eeBisrinaioMs • dl|. 

'i,'-   Escola:;Nòfmial:v';iU;''-í:-::. 
■.,' ';-■; ^ ;■■■.;,■   ■.,.-- ■■: .W..V..J,-;.J;;V..íI-:;í;; 
Illm.. ar, raiaetor.^^doCírreiaPau/ííííHOi    '- 
Eapirava qoo,apãa a leitura da plena a ainaert 

eiplíoapãodu eiiatonaiada ouraoa partieiilaraB parm 
óa.ealudanti!B'ai:rmalistBs,.provaado-lhe'iereni tld 
imorosi quao/a^iai, pozeaiao ponlo'anal-nt qoa*' 
tSoiConviotoB todoa'da Juàlaia do men; proceder P»- 
rém,.um'88gQndo cotjtmunicoão, aceito noa'ieoa adi" 
toriaeH,,e vindõ^do imonymo; iato' é, oovatda'^iBioia 
maotai abrlga-mò, mfio gradoo resolvido,'! a^Mftti- 
nuar Jeata; dístntaSo; 'Eai-;saibam-no.' todoi—nla 
julgo delècdar-me; aecoao aim qbam proèurBi.titBM 
o nome a pertorbar o aacago' da nm. íniiMioBLBriB 
honrado, que me preao da aer. ■'■ ' ■ ' -'i ■.-■■'^■^'^K 
; Agcra, dii alie-que; «doía proteitDa,'<am&à9t'iiMi^- 
nafíiii.par.nonnaljit 1» oonfaaaam pagarem SIOIBBM 
a-profeStores qua oa bSc de examinar. Iilo 'ravol- 
ta-.ms; porqiia om sã protesto appaiiaof'ti,-üalcBi' 
do por 17 dignoa mogoa qne 'aaotiram'-aa na da*«F 
de.darendar íén-rsaatra apesar da.pedideimáB am 
oontraiio.* Faltatu^alli t'eaaomai da aenhoráa qaa 
o podor _ manda- nSo envolveram-iB- Qs.qae*lla> O 
qoa dixom elles í Qua ma pagam nm' praça por miib 
eatipulado a eii|{idD í'NSo ; que padlram-m* llisii 
dceao lifSoa sobre portugoas a pedagogia'{depois, 
Qioa ipoiits,: IflCcionai-iheB' ~françez),<- oomblnaBdo 
:;ntro si o qutnlum deremaneracSo, iato'é,'da'3#000 
para oada um. CDiifDzo,dsampiitido,'olDfoipBal* dia 
quo a qiiostSo uHo é do jiionrUJn.í i'"'-~:'\' ■•\'' 

Triati) contrBdió;aO:dD'réo'BpanhBdo'ém ilagraa- 
le 1 Gntil», na'accneacSo.' da vaDalidadcqua taDl« 
é, .para vergonha'aua."qóe oSo ;minliai'»'anaiiliâ 
oadavalt Dar-me'-o - aloiono SO ra.'.ou StOipo, on 
!0(00O, á D maem'q.ijue 100tOiO,':am'àqnto on-dola? 
t'uia ai o - juarttuin nlo-influa-BO oáiD, par* qoa 
aqaella aspaotacalosa'qaantla-da 30(000,-fòijada 
para produzir affeito ? , B, prevado^qne o dlnhsira 
DSO :mu corrompa, onde eaií a jmmoralidBda ds 
iubsidi^rain-mii. oi .alomnoa'palo 'ican'-trBitatho. 
qaando-en.Sxo.Bam'pra ó moaimum atÓ onda pdda Ir 
eaae'tiihiidio e nunca o minimam' ? Quando, éom a 
loi, annuaciando taés oarioi,.temos daelartda fa* 
Dultativo-o tubsidii) f-' '--.   '■.:■■'■■.■ ■-'■■-■ •■-:  .-.; 

O aeguodo písuiij-prófaiío—flque-ò o pablioo •«•• 
bendo—DSO a de acrmaliataa, 'nem<por«llas-asaia- 
nado, a aim por, anonymatnente, algitnt nornialitlaé 
Hypocnta, esse artigo i. primeira''lllndin-tnot' 
maa eorprahondo,B já, o mantiroao.'Dis-aa ahl q^a 
<d»T«ada restabelecer a verdade dos faetairdtMÃ< 
ramos qne oa alamnos pagam pelas três matsriM 
que aprendeni neiia aasola (?/au(rãIfil(K<t>/a im- 
portância compative! cóm aa ensa poáies.-IBfa ar- 
«adendo do 10)000-.á mauBalidada.a ' O.ámbnkUfol 
bem tramado ; mas eo tiro a masoara ü manda* t' 
queiram ouvir-:  '■]■■, -      ■■;.-;.!;•■■'. v-.-;';-'-íJ.-- 

Bípllquai oomó; póf aitar próxima m'NinUraKda' l 
de {a. 44) da minha oaBa(n; 40) a hi dava.'MetpeCo. 
nalmante, poia.qae toda» .-lío i Tóa dBEtpefBBetiJ 
74,-algamas litOes'i-noite a'nma ala<i«-^qus t« 
atraiâra, isto aam intereiié algum,' pola à ; cemmo< 
didada seria fondir ai dõaa olaaaeB-'numi;'-' Ora, oi 
alumhoadeeta turma, oprandam apena» dxfat mau~ 
TIOS aommlBo, laudo duas veiéa na Bamana'alii, •' 
todoa oa dias i dilarna da Banaranta. ' H' a unfca 
clanequt tem llçõeí nd caiada N eutralídada \ • \ 
qne aabaidia-me'. 'com 10(003 é manoi por SIUIBBO, 
i.omo, poiB, diz oemboateiro, aoba capa da afawM 
normaíiiiaj, qna aüea pagam 10(000, pelai tráa ma- 
tarlae! CartamantO' lal artigo nflo é dá alnRÜo qna 
aprenda aoromigõ, nota da oiilrti iJaalqaar.-qna d< 
tanta jttfamia aú á òapai umá alma vil.     ' 

EttB artigo anoJiynio-foi, pois, prtpiradoptra tom 
eUefiser-iejnganadiascgutntt. ' Da'raalo.-U dii o 
oommunicante da T. «., penaBado-m^ toIõ, qua am- 
bos  oa ;^irtigoa  eitSo  aaiignadQs^por.nariBalisbi 
Biparo,  sr. radactor,-  em nomã J9'«iJB'3ÍBBfdad«, 
qne leia aom atteneSo aaias Unhai, - aiaim e«BO «■ 
eoniujonfcaiioi anlaa da virem B- lot.   CompiabaadB 
aaí" ooloroao i vir provar ina houastidid* a hen- 
bro de tanta baiieia 1~. , .■."■■ .-.■ ; i ,  ', . , 

, NIo abandono eita qiiaalla sem addii'iii'BladB ai. 
gunsaaolareilmentoa.        .. .-.,';■-•■ '    -.■■, ™ 

■ E' bom qne v. s. .saiba.qoe ii a* aORBkllitu 
freqüentam- noaaai  anlas.é  porqii* ahUlpraudmi'' 
Tanto qne, (n.lnralmeota ignora) o'ar. MMsde (la-a 
gondo   diise-ma o  ar.   l3eraldÍBo CsmpiaU, dlna 
profeaaor  do  Cura o.-an nexo)  jí  i.ffer!o.B.U pE! 
preparar  alumnoi Eo   eiama da  lufflciBiioiB^-Brt"    ' 
tava   apsüai   doii.   O   ar.   dr.    Msirallsf atei ' 
aos  Blutnnoa  que. teria  aula  particolar  d. vk^" 

dr. BalhSei.   Pergooto   mais  a ». ■ ; «r'nttatadi 
§«^ir..'°  ""'"^í"!" "ifS«i 'PM. corroMprtlVI de  pagarão  ,..<-!i=o, qoa   tambam 4 ™.rtr#.'iSl^ 
faie-lo taoibam ?, E' bom lar logieo ,■ entE^híST 
riawo.   ao ponto do alnmuo po"dar oorromlír'«ÍV 
Mj-irollBi   p.ga«do.Iha   alu lomma- «"Sotíwí 
í.br^ouao dr.  Banavid.,, .^ntragMVolflSr.'Su'í 
troo.nlo flc uma can... Qoérarí v. í. «aeaiUríiffi ~ 
a raaponsabilidado desU aonelnalo | ^!.;-■',       , 
Bh» ™'!* °J"° ?°°P" ^°* laaaiono, «amiãBiíjT*- 

?! 'r M'ri " "• CampI.U ou a axMB.^irB.a.' cl-  ■ 

T 

Vi 

■•'< 

*.■ 

i: 

<5r-j,jj^&lL; 
r'i<*rrjf;ãiiiiSti]i<tIiw'''*ft^J^""|'—'^'  -    - 'í^*'*r"^**^ "-'•'''■--''-^ ^^^'-■"4:~jt" 

«contra mim «bem.  Oca o ái^o^^.síXtíi^- 
da., ai os aauajoiio» sobra oa alamaoi BIO M MB- 
biaa-zi laapre csm 08 mana^   - ■■ ' "^T- 

anínram t %\Z\ r.""-^.*"' *'^" ' '*"''•. V^^' 
a^U^  % ^■"ii'^ mjiUrio da nc.iaa lleííM p^uT- 
pai» dirMlO,,:d j[, odr.d Fartsda«,--prwlS.^ 



'^#:f,^ 

"dnilniBii-EiBfltJiWlBSDnflanttquelhe marais o poB- diceiicm cora quo O tal dologado   procura of- 
MsldaE  NQiSml feiidnl o ■* ^^ -. 

liiparD 11 teelostii i mlaha oattn, aiüto aluaidm      ÍTÍ ,       , i     i i.    j j 
sqaeatSodoBnkm proBfiniDiao ^aaoo imbodio ni(o       U dologado   om vii?   uo  liotondur HO,   jlada 
entendam  i ii^prapagaiida piiitivi Ia    Vutaos u  dlsao a cuíca da iiOOusa^So  quií llio foi foita 
iíBo, mana aahlifta» 1 íodoa dot:Uiu(jQto3 quü acorrobüraiam    ontau- 

Agor»  para l^mla<ír, p,r Uoj-»  ama obíiarvaçKi j jg^ ^^U^Q, l^i^ç^r j^j^^^ ^^   vocabuUuo   m- 

M)Bé jurioao O Cdlumiiiadoi 

tanto  qaiato am 
dkfal D ••tomigatiia | 

PotM bint a em 
nldadSi que atá Bqi l 
on meBaspreiBr, qn • 
Pimphlle, MsirellejJ 
qnftuia alo'lomsnd 
bin podan-lbea senl 
nbi eanoordei som of 

Appallo paia o briã 
Hnhpiei   Caahaald^jl 

g am rspio 
Aflnali BBtoa l^inantit oojo ama Bomhra 

de vat qao bSD oifai diíoítanli áa onaiao  o cam nu- 
níoflrtío, » ■im inljVidno ODJI iataraasa foi íoriilo 

Trata ca da doigobrir o réo veia a quem late- 
lasBB o otime ' O'i, í oídotra do franaoz oram oan- 
didatOB Oi d(í J'Padrn, Pamphilo, Meirelles (no- 
gnndo Dübstai emloVa, apaiaT da rBitaradas porgon- 
tU| nlo daaUrasai jior qaal das oadslrsa optara, na 
na% iHierinidaiIii) iyit na MiaadlnbooA Oamaa 
ExMpta4nd() aite'^ltimo, taaba diraito a aappar 
□a* qnalqner doi sinboraa aaima lom diresla na in 
dlrMtamanta, inãik|i!ia noa communiaidai Niato 
■Ba'>KÍ<offanâ»'iiei ftireagilla , e bom qaa o pnbli- 
M«albtq<ia fttradtfos, OB prgfa'BilraB da EBBDIB, 

Sã poseUsl, aartoa aaadidatoB i 
I garal > 
ae da aua iionra, de sua dig- 
pSo tacho miOsa para pieiar 
argantn nas sm drs J Podro, 

BD ar Maaado SIo aa EI 
larea do taea oalamnlaa, qua 
lalnaadai par oolroa, pala mu- 
lia aa oiz Hhl a men rospaito t 
[digaldido o pandonar Uaaaes 

Jia tempo de (ormnlar-ao juizo 
■abra mim donda nga ãa aabtiíazaa a sabtsrCugiaa 
Y*. ia.aansor.dam aftiio com o BDaaymo da. Ccr- 
riio PauManaã,'TaJBrotp!Íiíoí ■■' 
.-'^Bapera;B'raBpostaM Jornal do amaahS. ' O.álloQ^' 
.tio'BOri'': reap nata B^mátiva, ó'.a':bit'ola da miàba 

' diasnãtlò.' '  - 
.,,  .        .     ,   ■ Ds;v.,a: 

r  '->■ I  ■■■ ■   À; iii SiLTiJÁnniH,.." 
'Profet|iar'vltitísld d|i> eadeira daBaQolaNarmala 
-a inbiiltDtõ'ititarinttt.rflival)"dv4». ■")'   "       ".'. 

• ■{Sd»di.08Dà9leii>íáO).'.-_   -■■■ /}■■'•- ■ 

tordeiS ,¥■-. 

-1   Indignados'poi as 
radas ao'diatinctp d 

; te',oorpáél'Eiriygdiá 
'atáQzelmstirtp iia>: 

I  oorréütè-mez e ãa)il 
\ Molitor, 'çorrè-abá J 

■.' mps 'de ..perto o'.teiia 
';' ha^ mttitoB.-aauos,-7(| 

. mentoa éleTadoH',;dH 

urias e oalumaiasati- 
t a do.; p ro V in c i a 1 te n ea- 
^dade, .âm lim estirado 
leia hiberai'^LU 10'do 
io'por Janob. Aãtóniò 
'Ldr,""p6r^ué cóühèca- 

loroiiol-- Piedadu, ..e 
,9r',iiobrG,..da,aqati- 
" oidadáo, aò ,bápa?. 

'écüdpr, ;da. Bláva- 
";5pCde;'qÜe-:g0sa 
<a;&:iniprâiiaa,. ba- 

,da,-'.l6Vantar 
litribes, pror 

iporque.^naaa- 
prir ò -'mandai 
palb.distiaotó 

^ilmaatá.' injuria- 
■)gãaS','"'oujo3   düs- 

'-■ ■'''..P^r^O bS-i^r 9;p,W^^, 
/ - ".'■ d a.'^eii ti niá'.^ó" alt a"-ooil 
■\ ■ neista:';^roTiiioia-;~da 

- .'^, Beadob'tim<'tõdá;a'-saa' 
, /^MlemQe pròtestó.còo^ 

;' priás. da pervarãidáde 
"O' tónenta coronel;,; 

■ . HBmbléa'provinoiÉíl\aò] 
-'"■ : ■• tOjhòiiroso que lhe foi 
."'■ ■.   eleítbrado.do 5.'^diatrié 

" .■■ "dò":^è~cal,amaia'do'pQÍ'o'--    ,„ ^ ,. 
- .mandóàpcòfiigpudaitíSiaa 'ein- virtada ^du 

- atteataiçaâsiQatacavòia^^d pubU'joii'Coraeau 
.'"• "   diaonrao! A população i,|ciflci do'".sua resi- 

'   datfiiiaaoffeia'as Yiolencas a .arbitrariedadoà 
■'.-'ià-dignà dalügádo.; B_ pyiiua,' 'fundado  òm 
.' vaiioaos ,aòcamonto's,'pc^e.proTÍdaLioiaa, aê' 
V go.verno,6 garantia pantó povo, ò " diatínctp 
'   deputado'o.siiàfamilia filcalumniados e íIÍT 

jiiriâdóipMo-t^urfsmo^^datfàdo 1' '.;'■-■ 
-■-■NftdãporBmádmirá"<ftpa'rte.^   pplioiana 

■ ■•-,    Botualaltúájaíj'; tndo^^daí.diJVQmòaèáiiBrar. 
rO'taaeQto óórooèl-PÍeWe nâo dosobrá'por 

■■. ' oáítò paramoatrar :SO'bbíibò-rmpihor   dd 
"■■ ,qnè'já ò.%"zV"ba8eado;.èmíÍlittberantas   pro-' 
■   " Yaà,:qnaíó.'BBuacíiii8adòâ'.á8te--dQvè,   "aira 

- mereoõr^páBa-inteirtf.déslaso, porqüa.s. ex 
é por'demaia óOQbeõidò ■   ~'"" "-'•''''■■'■■'     ■ 

,■,  pesaoa:"algaina'hOnBalad 
ata" proíinoia,   e 
y. craditb  à malaf 
í.- f r ■■ ■ 

v?^;.£^il^;■-;■.'V^'!■:■;. 

'"■"'■ ^Dá oo'iio'wrrajpiiniljiliJimliS'flnioj ).."^ 

: Sautoi, 25 dSoilo da 18M. 

■;■   '■   ,..:-._.     ' ,■•■    CAFE'.;l-\ 
'  Bntrailaa polB.éitrada de.feirt :^ 

•Dátde D dia-1 domez '' -   .      t 
Eatra'dai de Í de Jnibo da i%m 

a 26 dB' JuDbo da '1894'. ..,- v      -l.S 

4,e04 kilof' 
,U,6i2 kilos' 

t,!E6 laasat 

' /    . ■ 

aCovlmemto .do pqrto 
J', lunAo 

Io «BaeaoB 

«VíllB/.de 

■     ■-■■'■•■   'i'anhidanai-'iias^i'.aSe^de 

■ ' • .     Riod» JBoeiib.-PBqiiatÓDMio)iUlmõrlaaii, oa^ 
'■' pUI«Farr«itB'Pfinoo, osrga'varia gèaroa 

.'Bambiiigo a'aaa*ia>-PiiqòétB''alli 
.V>   -AyrMi'-ttapiUsHahlniaaD, OBiga'tifa 

■■-■ -,BBTri''a.'aèa»lH' —Paqneta-.fiau»' 
'.'"-'Bahia>, oapitla;Delieni) oarga'aa^i. - 

.   -...^-''-'. tVKvtaseiiadeaoár^ 

'■."■■.■-■.■','■■  .^DÍA.aSDE^JUNHÓ 
■:■■■■-.. : ■;■■■■■■    ■' '   '■■     '■'-' \ 

■■ ;^-."   '''".■ -■■■;■'        ^.'lAlfândega-   \ 
,-,..;■,■.'-.'   VapW iBglM'«QMflBndi»,',wioSfrení 

.'!".':'. ■■'.■. " i,'-'.^ ,      ':',:.  Bàradã dt ferro\: \.\ 

•   '  Bri«ÕB'inglBi"fDiáhÜroad»,"m9raiÍ0[i| 
PBt>atia'allámSa<llalke>, moraai^ial 
Batoa Barnegoani* «Hoararo», oaivSol 

; ' Baraa ioBaaa 4Aana Mari», oirvii, 
Barea cdruegnenia «Stitiminltlar Stsl 

"'':■'':..    Bvéft nárnagDiaíg «Staalay». canfio.! 

; ..;'.., .'/. ,  'JÊnir» Alfandesa a Sitrada deFe 

Iw:;,'  :tÕ|r».ÍpflM.«MonilBgStB8», hritha 

r^'!'':     ■■■.--(■■;;' aiòtloliiB marüílnBps 

.■-■'--. ■.,';.-..■!.■--:"'<.'. •.  Vaptrtà tipfrada* ,.    fr" 
■ . ■".'■■    -■•-  '.'.-.-   .■■",■«■-?•■  •^■:   :■• ■.■'•.■■- ■■■VI. 
T- ■   :    «Rió Párauí»,'Rlodejaneiro—25-ij 

«ÃjroiBri», RlodêJanairo—27 
«HarMheltf Itvirpool a asaãlu—30 

'.■'■'-,■    '.■■':' yaper", o' «BAÍ»* '■; 

'   «LardOallíBgwood*! BaVrea áM.—Q 
«Rie Púaii»; Parto* do Sal—20; 
«A]'Biarf>i'Rla.da lBBalra-29 

. earTia 

I trigo. 

Nutrimos   porem, a ospcrança do  quo  io 
digno o   distinoto   tonr nto  cot onol  Piudado 
Boráfalta pala província lotaira íL lustiçada 
não ligaiem o monor crüdtto ás   calumniaa a 
m|uriaa do qua n Yictimit , assim como   que 
a   os. dsspiQSara, como dova, oaso miaeiavol 
ataque, o continuará de fronte altiva na bri- 
láauto sand^ ka longos aanua  encetada a até 
hojü trilhada   dotanio sorapre e earapra o ■)" 
diatiicto, quj o vtinora, com as b^auitcas Lu 
lat de sua rooonbooula   latoUigoacLa 

iíio Vardü, SO da Abril do 1884 
JoSo Torquato da Piedade, Francisco Eo- 

norio RodriguoB  Peraira o Paiva,   Joaquim 
Joso do Macedo, JoaqUini Joaà ViUela,  Sil- 
vador Fiuza da   Oliveira,   Joaquim  Jo'Je da 
Silva   Caldas,   Antonio Joaquim  da   Mlva 
Joiquim Antonio do Oliveira, Joso lortulia- 
no  HoQono   RodiiguBS,  Naator   Vn.i.nta do 
Almeida Bueno, Juvanal lurquato di Pieda- 
de, Joao^Baptiata do Menozes, Jofio Bapüata 
Gonçalvesj.Francisaò.Eíauiinõ'do Almeida So- 
brinho, Francisco Pauliao da Almeida, Bruno, 
Pudroda.FònsocaV José Cuatudio Vieira . da' 
Castiiho; O padre Joàé   Õántan, vigario'deS. 
JoSo Baptiata' dó Rio.Viirde; Eloy da Alraai- 
daMoIlo, Joaquira-'Cornalio' de Macedo, Joaè 
Alvoa Pinto Ue Oástilho, JoSo Baptistà .Men- 
des,   Ve.üanBio.JÒaé'do Macedo, Bãrtholoraéu 
Alvòa-Vi. ira Lisboa,.Joaquim   Rodrigiiasída' 
Mendonça. Martinho .Tiaira' da Silva,  Joaó 
da'Riiza Gòe3,.Joao  Bdptiata , Vãz, Joaquim 
Antóniii deOliveira, Gabriel Alves.Noguaira,_ 
Juaquira Antonio da Almeida Machado,' Fran- 
cisco de.Aasia Penteado, Luiz ^à Souza Bar- 
rõa, Antônio Gonçalves da Oliveira', Manoel 
Oorreiá da Moraes, Joaquim Manoel Podrozo 
do Oliveira, Vicante líodriguea Galvaò, Joàr 
quim .da Castilho  Veiga, Joio Gabriel .dos 
Santos, Pedro Celestino .Mocial.Junior, Lou- 
ro nç o de Asaiá Mõráes', Jottò Baptiata' Ferrei- 
ra, ■ Joaquim', Alves, Ferreira, ■ Baimiro. Julio, 
daCaatròl Antooio Carreia Bueno, Francisco 
da. Aimaida Míchadò,,-João Euzabip Báano, 
Francisco'de, Assis. Moraes, Francisco ■ Antô- 
nio de Toledo Aa3ãmpQ(EO,-Marcoiintf"VÍGüate 
Foíi-oiraj João  Francisco do.Prado Campos, 
João Ferreira da Toledo, J^sà, Pedro Pereira 
Vidal, Uldgário Gonçalves de Oliváirã, JòSo 
Piato doMoraes, João Augusto Viaira, Joa- 
quim Valijrio da  Silva,   Juáo' Venbeslâoda 
Veiga,.'José  Francisco  Ribeiro   da   Veiga, 
PüdroJosó doa Saiitos Veiga,   José Robàrto 
da Veiga, Gabriel da Silveira Pinto, Eduar- 
do Rafael da Vaiga,   Mancai  Vaz da  Siivà, 

■Jo3o' Igciacio do Oliveira,   José Francisco da 
Roaa,' Moiiestò   A iCÓnio, Nogueira,'Gu'illior- 
:râe José'de Carvalhoi   ÍToao' Giiilherráe de 
Carvalho, Fabiáo' Joaquim Ferreira Soares,- 
Viotprino José Garcia,  Joaqnim   Alves   Fa-; 
guodes, Francisõò Pereira Garcia, Joaquim 
pereira de Souza,' ,JoSo; Baptiata   Nogueira, 
Modesto Aütbáio  Noguoira Junior, Antonio 
Modeato Nogueira,  João ,'Tellozo .do Matra- 
Iha-s, Laurindo Antonio'de Faria, Francisco 
Oaudido da Üuz, Roinorio'Rodrigues dos San- 
tos, José Vaz do Eipirito Santo, Julio Canú- 
to da Oaatilko, José Manbal Vieira, Jo5o Ce- 
leatiuo da ülivoira, Ca'atan'o Alvos dos Rais, 
Joaquini   Honorio  de',Magalhães,   Loocaüio 
Villela do Magalhães. Cândido Pjnto Ribeiro, 
Venerando   Augusto    Vieira,   dé   Castilho, 
Fraaciaco Villola do Magalhães, Podro Bar- 
bosa de Lima,. Mano'ol José Pinto da Cunha, 
Luiz'Antunio Xaviar, Manoal Francisco dn 
Custa, Sebastião de Oliveira Filho, José Igna- 
cio do Oliveira,   Pedro José da Silva,   José 
Ferreira Guimarães. ■■.'■. 

:■'■:.: ^■■■-:).' Faxina^: ■■:<...\ 
Pei-íli  iiiclioifM'lo^ ,   , 

""•:,,■"■,.'-„..     ,«OTTK H.   28..-,    '/..-■ 

■ 'Dáoifrnl-o niagnam p6ia.   ■";■'■'".  '    , 
'' Que cHtnponda araatura 1        "-...,- 
'- Sen aoriir ónma oilada,      ,. '..T.. ' . '. . '■ 

'.'-■ SOB ameaça ^ oordnra,   . , i; ' 

.■'..■   --. OLOSA     ■ ' ,- ;  ''.■ ■ 

Oom aáa natoral da hó^a," .       ','  , 
Comprahendel-o á abaordo,  i j   ." ',   ,i'   ,.-, 
Quando ,lha oonvám é Rordo..'   ;      ".   ' 

■  Decifral-p ninguím pede ! .-      ,■:..-."-.';'.■"■ 
E'dnnlor, mai nao Ibo aceda.   .^',   i, 

.:■,       Do sabor a invOBtiiJofB i      ■ .-. 
■--..     ■ NBB lantaa, por armadura^ ■   . ,-    ; 7 
-.. ■■■   Tam a Irêla on pyrrhoniamó. -     ' ^   '. 
'.'-..- E';joii do fllboliamo... '      ■'   -. 

■'   ■ ■". Qua eslupindix cmatura !       .'- .•■'..'[■ 
■.   Aoabaí» tem enrvada        , ...''.■..■  ■•.. 

■- ''    Sob o peaa'doa ^aaaadoa, ^,"'-.'^ ''.^ - 
/ UHS ostOBta doaaofiido. :-.",''.'.''.'."-' 

.-     '   Seu sorrir á uma cilada ; _/'-..^i-''■ ■ 
■'.,-. SOB flangma ailudada !-      ■'-/.'■:■,'■ 

Soo.BmoT abra oiBura ^'        '"- " í '' '"'.    ■ - 
N'alm» tem a Bopnltnra í       ' ,      -i :■ ;■ 
O rosto 8i traz asrano, '.'-," /"" 
Tem.por dentro u rnim.vaasni) ; 
Sua ainiaça i cardura. 

.'■■'.'■■:      Dr. RoUni. 

I   Espeeiaiiílaiiíi 
I oro, os quo aoffiora dOroa du Jiluiis, lonuoa li" 

DUyidos, atordoflvOoa, OHCMrooinionita au Mula, fflolio 
«a 11 autor D oauua, dúroa áa (ialgi>iis,j<j a doa lutai' 
llaoa , do quadril o do mal do oaaindooanoia jn 
ha uarrhuidiia quo & a aauau lia ta-íoy Qatn^ o outrot 
off'imBotoB, quo nfflfeBQi a mhrtj rlsam" a- Unmii 

itidado baata uaar aoj JJÓS Boti^rliBUiurchold rítpri W 
Ir C FlaiaabnmBlin. capoclalrtlaile qno^doaiiii ISTO 

quo é follj a naJda Si dapun da oonlBoaraa do b aa 
curas a quo foi aojeito ao oxama da eimB junU da 
bygiouB do Ria d* Janoiro, qua approuou catas pós 
hüiQorpholderios quo aSo uma onmbinnflao do medi- 

■Oimontoa iniioaantua e du bara goat i Cadi íldro toni 
a &au diruatnriü aBHtgUBdo paio próprio a uuiao 
maaipnladar Luiz Carlua da Arruda Mandai, qua 
□btave a BanaeSo imperial am favar do aon prepa- 
rado 

Vejara a immauaidala da annaoinei' do aartna a 
atta'tadan qaa tãm sido pubhai.[lDa om abono deate 
maravilboao medi^mBalO j 

Dapaiitaa S Paulo, Lgbro, Irmufl ti Süsipaia , 
RIU do Ju.nairo Silva Gimaa & Comp , ru» de 
D Podto II, n 34 , a am todDBDB Jspoailea ji an- 
naaaiadaa, o em todasjas boaa pbarmiaifts      O—S 

' ■CERCI/UM> nB S<  PilEJLO 

s: OBlÍBRÕsf 

Pr' '-■■. 

ToDtlBbo   ■■■■- • ' 
.'AiToi.■ ■.-.' ■;■■•'■ 

BatatiiA*'-.' 
BáUUdoaa.   -' 
VWiaU-. . ■ 
Ditada Bllha . 
FaiUa...   .   , 
ÍB6a-.-v;w;--ív-. 

PaWltaR .-■;*■ 
Cari . ...   . 
Aiptaa  1.   .   ..'. 
OaUiBUa- ;   .   . 
LfItSai '.   ;   . 
Qt^a. ..... 
-Ona^. ;íI=:->;^'. 

■     ..T.tV-i.-li.If. 

PREÇOS 

7^>00 
7«000 
3|200 
1(920 
3*000 
atooo 
«lOUO 

21200 
7I&00 

41000 

■■» . 

9(000 
8(500 
4(200- 

'■»■ 
3(400 
3(200 
4(500 

2(300 

$ 

.(700 

IDADES 

ilOÜB 
iTlS kUM 

'' tun 
4 

^    f ^/«•?JfpUtjflH>í. :-rV,.?^ 

- ■!:'... 

SGi'^oins OU Jçítiaj n ^ 
íiiliíJn-ilo uitoUctup] 

-Oatro Bim figo puUlioo qa_i-íi        *■ 

düjr'. (del-rammalioa o líniíua íri.UcV/'^ ," 
fjoçSaí, dophistciü fhnnici.}, i.ujo priaoi." 
iiijcripçSü coincfru a i-oir'i i 'S ^"-^^^-^t 
do oorronta aimo o jiuda-su a 13 aF^^^''& 
proximo "tuturo sub^ato com 'a raddj'n-avEQ 
constaate de loi n &0 supra rtííenlla i 

Scorctana da EacóJa Normal da S  Paulo 
om 1° de Maio de 1884 

,'0 profos6or-sat.ratario, 
30 I 23 Gcraidino dn Siha Carnpisla - 

\ 

•> 
^'/ 

S.  Paulo   ■ 
M Villar GK-conti imastro da antiga caaa 

Rauuior & Cabral, montou uma OIÜLUII de 
alfaiates nesta capital cora fazendas a traba- 
lhos igoaes ás primeiras casas da Europa.. ,.■ 

.Oa preços são módicos; /   , ; , .': 'SO"!! 

■  .' ;' Saúde áü povo'   ;/  ; ;.' 
Grfánde    suocosso I !'— ^liar^vllliá 

," .■   dO: neciilo. X.IX /  '. 
''o ASSOMBROSO CGMBDIO'pOS.OBNTIOS  . 
,■■    '        .     ■   ,        ,    'ATiDHA-DEBiE'rUA     ./'. ,.-   ' -. . 

.; Âpprovnda pala eiina. Junia da Hvgieno Pnbliaa 
.do .tíio':"da; Janairò a autoiisada pelo govarno iin- 
perisl. ''  '''., ,'■/ ' 

Eu' abaiio aasigna.Jo, doutor^aia med!«ina pela 
faouldada' de Ria do Janalró, ata.;.  ■,..■■■' 

Attaatn ^no o medioáiDOEta danominado—Eitrao- 
to...Fluido da, Ataàba.. da Sfibjra, proparadb paio 
pbanaaaontiab Eaoobsr, tõm u/do .aipBrimontade. 
par mim aQi'minba oliuiaa naa maloatiaB eypbilili- 
aaa—tam dudo Batlsraatorioa rasultüdoa, pala qua ó 
julgo diÈ-no do fig-urar entra esprinaipaes mudioa- 
meuloa nostoa sffaau3n3.        ■'--.,',.       -■, ,   ■ 

O referida é vardada, a quB jnro na fé do mau 
grau. - . .     ■ '   ';■    ■.-.'-'   "      ■ ■  ' 
'Riò,  15 de Salombrò da,1880.-^Dr. Franolaao .da 

paola Travaasoa',.      - '   '        ''\'        .'    , 
Rnoãnhaso vurdadoiro .0 BÍgnal anpra.~Rio, ts 

da Satambro de ISSO.—Em .testemunho de verdade, 
—Padco.Joflé da OaitiO. .^•     ;     , 

^J3'3rrJ'Osí-ÍEPtenio Nogoaira do Bsrroa, birurgiSo 
pala oBoóla meiiõba^EPJlgíaa do real hospital da 
a. Jusé da cidadB de Lisbfli.^Jieilí5-^1^ mediaina o 
airorgia pela' univaraidada do Rnatocki ©üí^"-'^v.^^_;,i 

Attesto qua o medioamonto doaomiuado^-Evtraa- 
lo PlQido de Alaübi Ela Sibyrs, proparado polo 
pbarmaaeufiao Bsaabar, tam ' aido .ampregBdo am 
ditTorectoá aufèrmidHdas.íypbilitioaa, uua qoáas ta- 
nho aaonaaChada o rafando 'medioameuto'o lodòa 
.iam tido optimos rosültiLdoa í o roforido é .vordádo, 
0 quo.JBrarS! BB naoaasBrio íòr' 

Rio da J.noiro, 15 do Saíambro da 1080.—Dr. Jo- 
sá Antuaio Nogueira da Bkrroa '       '   '    . 

R.,aonbo\jQ o 'pii;nal supra—Rio do Janoiro, 10 
da Satambro da 1830.—Em tostam D nboverdade. du 
—Pedro Joaé da Caalra. .        ' 

' ■ ■ ■ .UMA CURA ESPANTOSA ■' ■".'. -■ 
. S /Roque, 17 de Dotembro.aa 1833.—Illml'Br. JcSo 
Jn'e. Ribeiro da IJeoubar.—^Já qua ti°a a falioidada 
'dóetiaontrar um aioellaata preparativo a AlHÚbn 
da Sabyraj nSo pnano deixar da admirar tSo profou- 
dü oiperienaia .qaBo baneSao' mediaúmanto, dapoia 
quo tiva a ventoca da aproaiar O reanltudo 

Ha maia de 3 uiinoft soffria .aa'.de iuaommodas da 
pelle, em grAu tSu adiBUta'do, qua ti'doa ji me aoo- 
Hidaravam aa âloira doa morpbõtidoa; tcae gurado 
par amigos trutãi de oaar a Ataüba da Sabyra ahojã 
vejo quo a natuTaía BB ms TaforGau a Baton parfeita- 
maula aHo.   '     -' "'-.,. 
. A mvauçSo da a, s. 6 aapeaiCaa, garantindo-aoa 
que aoiTfom, um pBrfaitoaatado dn. Esoda. Telvaz 
Lodoa uâo aoradltum uo prampto. reaoltado'oomo au 
o fazia í maa vaudo quo é muravilhosa a Ataúba de 
Sabyra,' aurvo-ma raspaíLoso a tSo a&bia da.'^aobortu 
.que faz boura u. tSa Míi brszilairo. Msus respeitoa 
por Gor da v. a. voaorador obrigado' a ariado, Ao- 
gailB Xavia' da Lima, , 

A aarta aaotáui uma astampilba da SOO ra. Rsaa- 
nbecOi vardadoira a ilrma supra.—S. Roque, 17 da 
D-iaambro do 1333 —Bm taatarannho da verdade.— 
O eaarivSa, Manoel Rbdriguaa Arruda de' Moraes,  . 

CuBÍa null duiia da vidroa 48SO0O.' 

Dapositarloa gaiasB em.ta fo o Fmperio, Lebre Ir- 
mã^ & S4m[}àio a süflB caaaa âliaaa : -';'' 

LobiB I'loSo & C* Rua Direita n. 1. ■ ' :':■'..'-. 
Mello & C." "Rua de S. Bento n. 28. 

S. PAULO. 
DoposilEriano Rio da Janaira ;  '   ; 

- D. da Silveira Pinheiro. Rua dOiUcepÍDion.' 11. 
Depaxitario am Oumpiuaa : -   ', .' 
SDUEU, Silva & C ^ Suocaaserea da Soma Toiiei- 

ra & O.» Ruu Direita n..£5. .'   50—i; 

JoSo Baptista daa Chagas Junior, Autoc.o 
A ÚM Ohagaa Manoel A das Chagas, Joa- 
quim C das Chagai, Banto F das Chagas, 
Toao do S do Amaral Gargo! o José do Pau 
Ia Bomara Soares, na latoosidade da dõr que 
ainda os opprinie, vêm. agradecer do intimo 
d'alma ás .pessoas ,que"aa dignaram acompa 
iihif à sua ultima morada òs restos niortaos 
do seu, pranteado pao é, aògrò,'Joao Baptista 
daa.Chagas" a; convidam, ■aofl.'aaus parentes e 
amigos a.preatarem jnaia'ura -acto de oari- 
datio, aasistindpi'a 'tnisaà do 7'- dia que em 
auffragiò de.sua alma será celebrada na 
e^reja da Sé, ha sexta.-foira,-'27 dÕ corrente, 
às B horas.da maahfi; polo qúá', dSo desde 
já um'.pubUBO'.testomunho de suá.eterna 
gratidão. ■' -:',      ' ' '(S—1' 

m 
gíV-ií.o 

iinica  i-epí*e^ei»ífcáçao£ 
—■ '-^féy. ■ - «1.-. =..^ 

do mimoso draraa,   em 5 actos, òrigiaal dflj^í|^tí 
fecundo dramaturgo Theobaldo Ciooni,   r6T-^/&)^à 
itido para o portuguez pelosi distinotta Jittfr-^i^ 
ratos  brazileiros d.   Ferreira de'^j^raojo3>0^® 
ViBconti Goaracj, espeoialmente para Berorejj, ^ 
preaentado pela actiiz Apollopia   '   á^Stíj 

A FILHA UNlf 
Demoi indo se poucos dias, a erapreza dwi^^^ 

do cadi pLça uma unica ropresanUcSo.'^Tii^^ 
_ . -tn' ^^^ 

Oa bilhetes por obzaquio aspeoial aoham-so ;» 
á venda em casa do ar Dolivaaa Nuaea eii ^ 
noite no theatre  S   Joaô 

PRINCIPIA AS 8 HORAS 

PREÇOa s 
Camarotes de 1' a 2* ordora 12$000 
Ditoa da 3- ordem BtOOO 
Poltronas 3*000 
Cadeiras 2*000 
Geraos e varandas 1*000 

's; 
03 AFAMADOS 

■■ .E 

\      LA IDAtGUIA       ' 

"'■--.ja|EÍMARAGLlANO ^..._3~1 

Banc^de 'Seáife-fi,ea'   de 
s. Paulo;   "-^-^:^ 

Precisa-se comprar SOO acçSes deate baaco; 
trata-se com .Sá & Andrade, à-.ruá de S. 
Bento, S9i escriptorio commercial.        '5—1 

IDITÃl SC? 

:."/ 

lUm, ar. redactor do Correio Pa^Uislano 
 Tendi) sido publicados no aeu conceituado 
ioroal alguns. artigos aobre a Escola Nor- 
mal, rogo a V. a., o òbzequio de declarar sa 
eu tenho tido parte diraota oa indireotamenta 
em-iaes artigos,'polo   qiie mnito  me -obze- 
qaiarA. ■    ' ■ -..■■' - 

S. Paulo, 25 de Junho da 1884.    ,;-,;. 
.. ^v>--\..v. ■ AMTONIO VICTOH DE MAOBDO,-. 

Nap senhor.—A REDACçãO.'. ;..; ' c-./y, '-,■. 

: Cambuhy, sul de Minas 
]\i^V^-^,r 'soneto iãqueirella   ■-■,.-,,._ 

OFFRRECII» AO PADRE-MR3TRE JOÃO-BA 
HORA. NATURAL DB RERIZ, REiNO DB POR- 
TUGAL. ■   ■  ,     -        - ■ 

■ •-i'vC-v.' - -- 
Mi-grnço, deadeotado o eiosmosa, -./-: - -N ■ 
Rífaleada galo o mui BviilobadO,-" ' '  . 
Olbos de oagDohn, «nJ»r iiolarapido, ■ 
Insupportavet na f.bollft da rixoso, . 

Ml bjlialolriga lorn»-sa (aooM,' /:_  -^ 
.     - • AleaDh»m-n'o—p'dro, alls é maBíBla, 
.. .,.-' .Ytndia oa iigrunaolcs o asm rablta, 

''■.'SimonÍBca «empar, Ubidinoio. 

'''>B«.perdIgotBd**ansh* (odahUtorU 
"', Com dilinbota fam» da «ag,. Ua 
,...'• B a ii)(topd*a«pa dorme Baraamorii. 

Qaa ««ta poUato, exploradord» plU» 
Alím de lof mislra da «rangarla 

■"   E'hflBOo»tB»e4pIo,«í_daiiltB».    , 

,"■ :'-i:-'-.. X. alma ãa Rtmigi«, 

O proourador da câmara, abaixo assigna- 
do, em virtude do disposto na loi provincial 
n, 13, de 13 de Maio de Ia78; avisa aos tra. 
contribuintes que começará'a proceder ao 
laoçathqnto dos diversos impoatoa munioi- 
paes, para o. proximo oxoroicio do 18íi4 a. 
18M5, no dia r da Julhc* proximo faturo, co- 
meçando   pola freguezia da Sé. :■.■■■ 

S. Paulo, 25 da Juniio do 1884. ■     .;   ' 
O Proourador,'' ' ' ' (8—1 

João Antônio Baplista Rodrigues. 
AifremataçSo    do    miaa    coaa» 

sita ã'rua Ep'scopal, perten" 
ceate A  berança   do  .nnado 
■Joaquini  I^nuolo daa OoreB 

- e aua mulliei-.        '-- 
Be oonformíddda com OB bdltaes afSxados, 

faço publico quo, no dia 30 do corranie raéí. 
às 11 horas da maahS, ua aala daa audiências 
om o'paço da illastrissimá.^Camara Munici- 
pal, o sr, dr. juiz deorphamsmandará fazer 
praça para arramataçao desta .propriedade, 
cuja avaliação de 3:OiJO$000, acaba do aor 
reformada na quantia de 2:000$, 

S  Paulo, 16.- do Junho da 1884. ■■.     ,■ 
3—3' O escrivão, Januário Moreira. 

Companhia S, Paub 9 Bio áa Jaoeifo 
RESGATE.DE OBRIGAçõES ■ 

De ordem da direotoiia e em comprimento 
á rosoluçao da asserabléa geral dos srs. accio- 
nistasda 3 da Junho da 1883, afio.pelo pre- 
sente convidados 03 srs, portadores das oliri- 
gaçiJes ralativHs ao semestre do Julho á De- 
zembro de 1ÍÍ81, a apnosentàrem-as, para o 
respectivo pagamento, do dia 1° do proximo 
futuro roez de Julho am diante no escriptorio 
da eatação do Norte e Braz, desta cidade, 
daa I l/horas da manha às 3 da tarde, '.', 

Ouíí-oaim, tendo sido na'aessflo de 8 do 
corrente a dírectoria da companhia, autori- 
sada na forma do sau relatório, aliquidàro 
que te deva a accionistas como debito' de di- 
videndos qua nSo tara sido dado em titulos 
por nao attingirem â cifra do cem mil réis, 
sSo por isso, também convidados os rasamoa 
srs. acciotiialaá a compareccrom para o res- 
pectivo .pagamonto dé capital e seus juros. 

S. Paulo,' 25 do Junho de 1884.   . . 
.'"   ■      /.  Aí. de Saiitpêiio, 

'4-1 Secretario. 

VARIEDADES PAULISTAS 
Qiiinta-feii-a, Se de .Tunbo del8S4l 

-   .    HOJE!! 20. HOJE U Í6 HOJE II 

Grande soiree raystepiosa 

SCO 

)M eleclrieas 

>f(. 

.Eac6Ia Normal de' S. Raulo 
De ordem-do illm, sr, dr. José E. Corrêa 

de Sá e tíunovidos, director interino desta 
aaciíla, faço publico para conhecimento dos 
intoresaados que acha-sa-aberta nosfa sccro- 
tariit/pelopraso dosais mezes, 4 contar desta 
data, a inscripçSo para o c6nc«rao da cadeira 
do Grammatica o Lingna Francoza, receato- 
nientocroada em virtude do disposição cons- 
tante da lei a. 59 de 25 do Abril de 1884, 
pela separação do ensino deata mataria do da 
1» cadeira, 

A inacripçao oncerrar-so-à, emvirtiida das 
dispostçAua dos arta. 43á4õ do.ltcgulamonto 
do 30 de Junho da 1880, qninzo dlaa antes 
do flndo o praac de sois mezoã,' e os candi- 
datos deverSo reqnerel-a ao director da esco- 
la, instruindo suas potiçíFos com os seguintes 
docnmantos: 

1* certidlo da baptismo ou documento cqui- 
valenta com que provemaioridade legal; 

2* folha corrida o atteatado de boa condn- 
cta civil e moral: 

3*  certidlo da sua ^adntçKo.m dlroito, 

\ 

■•;-:TELEPHONIA:s ,,;;„.::;. 
■' Augusto Bazin, da passagem n'esta cidade, 
pfforoce-se para a collooaçáo dastea appare- 
Ihos'tendo láannoa de'pratica, garanta sens 
trabalhos perfailoa e por preços iguaos aos da 
corto ; paru informaçSas, pdde aor procurado 
a tida a hora no hotel Maragliauo. 

Rua de S. Bento  n. SS 
N. B—-Também faz- concartoa dos mais 

complicados.     . '     i,. 
Roaidanoia na çôrte, rua doa Ourivoa 115, 

casa de C. Bazin & Comp.    . '3—ri;' 

;; Club internacional' V:'; 
Torneio, do   billiai-   '      ,, 

Provine-ae aos ara. sócios que ainda'nSo 
aasignaram a lista para esta torneio^ que o 
faça átè o dia 28 do corrente,, poís qiio nesta 
data encarra-so a inscripçao. .-    ;   ;■ 

Pravino-SB maisque o torneio terá começo 
no dia 1' de.Julho as oito horaa da noite e 
continuará todas as noites as mesmas horas 

S. Paulo, 23 de Junho da 1884. 
A commissXo, 

■',     -,;     '.   ■ ^_ :-  Pedro ■ Ãlaes Coutiúho . 
3—!;'■;'.!'' '.V--', ■ TA(íS Garcia   ■       '■ .'■ -'■'' 
■  - - ■•■'-\-'■--"■■■ Charles E. CorheÚ 'i- ■: 

o proBlidigitsdõr da mãdã, o tUnsloDíata Ío tbtatra 
> Imporlal D.-Pedro'II, da oãrta, do thaatro diaao- 
.Tidadsi, de Parlz; a  do  grande  theatro   franaai 
de BoídBBQz á a oslebridade do laanlo XIX 

]:;liesf. Boscfi- 
„?.,.»^.^'°'í;..gSÊS3í:ií" "-'"'^'^«'» "ídBda. • 
'da^a'adu^na u respeitável pubtiao admire o mar», 
vilboao trabalho com o quat lha appellidaram 

9 Çasltosto do Bio i% Fiatt 
e que tantoB sacaesaoBobteve alltmamente uo Tbet- 
tra Imperial D Pedro S ° da oQrte, ftri D dibot cam 
um programma variado ó de muito attracflo. 

■■,■;..■.-   PRIMEIRA PARTS 
l.'Oavertnri pala orobaatra Y 
2," A aaiãa enaantada, jogo da uignetiatao, er> 

'dána(3n eobrsnutural;. 
3:? Oa objaalaa viüjaataa i eipasigSo, perdidas • 

enaontrsdoB dèpoia da.Tftas aiforpoi 
4." MadaBga- par mndsnfa, agilidade aorprahsB- 

denta.... 
5.° A abundanaia doBoánheaida. Qranda ohUTlTa» 

ri. Aa bombai da SabastopoL o o naioimeato impro^ 
visado. 

fEGUNDA PARTE    ■ 
i.^Symp bania pala drohaalra..      - ;.■" 
3.° O oontrahandiita aêm perigo. :' "','■■'-. 
3.° O Spbinga renaaosado de anaa «iBEtS. "'      ;    - 
4." A aontabilijada dopreatidigitádar.  - 
5.° Oa penacbai do Rai e an VBUB da Diat». 

TERCEIRA  PARTE'.      ■ ' ■.   '-■■.■' 
fi^xtilblção do magnlflop 

ÍÍS 

c ilfóranla 
Produzido pela luz alsetrlaa, a rapraíautüdo paloB' 

irmãÓB DLEAVER, effaitaa ganiomatrossòpltei 

Camarotes'de   í* ordem; 
H.        do 2»      >   -, 

Varandas e Cadeiras.     . 
Galoriaa '   . 

OI 

12*000   ■ 
.10*000,. 

2*000 
■    .    .    .    .      1*000 ■ 

A'« 8  1/» hòraé. .- 
bilhatai ua biihotstiü de thaatrb. 

Companhia Eqüestre Gymnasr   ?f 
^;  tica e Zoológica A;' '   j;^■^^ 

DIE. 

r*SfCLXO 

: Iiaigo -da 8. Bmto 
Saljbado, SS de Junbo déIS84' 

r ftihcçâa 
Estréa doafamado equilibrista LEOPOLDO 

TEMPERANI o verdadeiro rei ds-ar, e doa 
e  applaudidos cio'waa IRMÃOS inimitáveis 

LEOPOLDO. 

ALGUMAS NOVIDADES ! 

ICO DELUCA 
dilli Slraijjri, módico oparader, farmado pala Rail 
Uoiver idadn ds Napalai, (IltUa). planimanlo habi- 
litado Tieli FBinldMde do Madisina de Rio da JBaai- 
ro cm 11 do Dsiambro de 1875. 

Eiptcialiila da parto;, s raoleilia) dos racam niE- 
oidOD. Casa a coQiuItorio a Rua do Carmo 05 A. 

Altanda a «bamadoi por eseripto ua cidadaa 
Mr» '   . 5-2 

Companhia de  Navegação 
Fluvial  Paulista 

Convoco os ara. acsionistas para rouniSo 
em ássombléa gerala S do proximo moz do 
Jólha ás B horas da tarde em caaa do oxm. 
sr. barfio da Souza Queiroz, para o fim de 
s rem apresentados o relatório e o balanço e 
eleger-so a nova dírectoria conformo os esta- 
tutos. >' 

0 director gerente, ■ - 
EsUei/isH Rilie'<ra da 3auza RejeMe. 

■      ^^'        ■ ■ ■  ■'.-   ■"-■   ■  .' 

A companhia estando'contratada para Sao-' ''ii^^ 
tos,'. dará somente n'osta capital^ nK.presents '3^ 
temporada .-. u^-.-.j-., .r-.'^^V^-'i'i' 

nas'qiiaea sarSo execntadoa.i ■:'-% '■ • .,' ''(•',;-'" ''[■]': 
alguns.trabalhos.iiovòs'' '--/-: 

Domingo, 29,. 2'; funcçãp; >: ^^ir 
Aluga-se us seguintes prédios: ;(^ 

Um aobrado no aprasiyel bairro da LtlÊ ^-ti-'-'-'i 
com todos 03 commodoa para uma Aírnilig de"^^'"' ■ '' 
tratamento- ■ ■.  .-    '  . -. ^ ' 

Um grando'armazem, com casa para reai-   , í- '" 
dencia, grande quintal com  portão ao lado   '.-: ' - 
em frente a estaçSo daíCompanhia Ingloia B-., 
próprio para uma grande casa do comraiàsSes. ■. 

Uma caaa, á rua doBárSo do Itapetinlngá, - '-"?;; 
com commodo para grande família, -'--l-M 

Uma pequena casa, & rua da Misericórdia ^i;'-^^ 
(Beiiga), com grande terreno ao lado. --     ■ ''•-í'^^" 

Atnga-so por, preços   muito commodoi.^Ã.~'M.''i 
tratar.com Antonio Proost fiodòvallioífcla-íiyvii^ 
deira do Dr. Falcão n..a^       (alt,)   'IO^r''''>'^ 

Velludos de cores 
Fitas de rellúdc de seda-em fedas àííèí'":^^^^^ 

res e diversas larguras a preços'banitiitKS-^ii^ 
mos, ,". ■ ■.■.- ^'-..'/v^Cía^ 

'<•!-Roa de S. 'Bento-^3t '"^^ÍS-^ 
A. A. FONSECA.-  .-^lã-.í 

■ __    ■      ■ .;^_ 
:K<Í^Wí<^^^'Í^K.    ^> -Á 



^« 

( 

u      io Liv la  3 CUD do 

j  1^  ruinlriuiir   ponta   da    pro- 

'(—Esuriptono ua travosaa da SO n  4 

,^ta;il3V(M.AD0 Dlt  VICCHTK FERREIRA DA. SIL 
S^TA-'iMiirit^ortononlB-ioronfllRiphaalToblMii» 
•    "'■T'lr^Tfartitu, Urjt<>_te PnlatlB a. I_3 

'^^ ' ConmaUielro aSanobi Auto 
g^ 'nio Dnaiyke do Azev^de e dr 
j    ^O&p Pereira JHontelro. advo. 
; B^LdoM ■ —  etanptono nu de S   Bento 

F'' n. 48. Í 

o I, ., "O* advogados dr Porflno de Vguiar 
p^y 6 RapIiael,Oorrôada,Silva, tern o son oaonp- 
i™.*   -itono dQ.adcoaaoia'.a rúadê  S,, Bento'77— 
# A Sobra^p./i:-;i"^,'■,:■..., 

i" 

r-O dr. jVatpnlo L<uÍ7. JPei'eli'a 
«la Cnnliia''tem-.'o aeu' esorlptoríòde ad- 
TOcaoia àíroà do Carmo n.  57,-'e reside •& 
rua Nova'n; ;2/(da.traii do. Gazometro).' 

O adVogiado dr. Pedro Vloeiir 
t.6 de Azevedo' tem èacriptorio & rua 
de S Bento n,;54.. ■■.'. .■■.'.. i 

Residência, :rua dós .Bambus n. ISA.,.. 

, lUÊDKCo .■...-.: ;.■■. ■. -■' ■ ■ 
Dr Kalalio.—Reaidencia largo' do. Arou- 

ohe 17 Al—Consttltorio Traveasa do Rosário, 
n 21    ,-■;■-;- .'.,.■■■   . . ■     ....- / , '". ...-; 

rOhSULTORIO'MEDlCO-ClRUHGlOO do dr. 'A. C.' da 
Ulrinda Azovedo, consullas das II. do inacbã, ás 9 d> 
tudo rus .do Imperador Q. 13.-Egoccliilidades : molostiaa 
aerrosat   rasldonoia; rua do Barioàdlapollalogan. IDA.' 

Cüsisadna a qualquor bora. ■' 
IM ccníullia .das ID ás 11 dá ãtahl, na. Pbarmacia da 

CQiiKilaçio.-ponlo^dú .Piquoa.' ■'   :    '       .    ;.■   .. 
3>r.   Almeida ~ MettO< —. Medico 

operadoi;ivCoáBÚltòi''io-^ rui da Imperatriz, 
n   15    "■' ''■-. '\-''-.:-^ 
k      I   — ^ —M... I 

Or.  «Jaguaribe 'Pilbo.—Rua do 
Imperador ]n'.;lílV;,'Re'aÍdeaoia-^Santa   Oeoi- 
lia "'•..''''■■^•'■.•--  '-■'.' '  -y.''':   '^r   '   -_^' 

BICHAS > i BAmiUROtjÊ^Aa^ 
recebem-Meidlréctéunente. na Sa- 
Iflo Blegante* vendem-se', e   appU- 
eam-»e^ :; 

Traveana da Qnlteinda n. 1. .' 

- I-^AÍJíÍLÍSTAí—Pedro   R»m»Ilií.   ia 
tjf  4émb«t«DtementB Habilitado Bxtfabs «tillOB 

S»iit<»,*rf5^»rfeÍeIo « dsliaadna. Attaods á «ti». 
wranantmaVr-fli OoiUndtii„Í.- 
-loadM. traTMí» WS-ií'?:»™SHK'í'..r.~ 

Um aiM.  '. 

GA8A'OARRAIJX.   ;-;";■;■;■.■ 

PlBClier»  Fet-nandeH ék- Gpníp* 

Balllon*—Tralti da ' baünígns madi- 
«ale pbanárogaoiiqoB;" IT- gr; Ín-8», 
ISOOptgèaagraTaite... .   •   .    .   . 

nonobat.—Compandiam  kaaaalre da, 
tharapBQtiqaa  ftanflaisa at  JtrangAra 
poor 1381  IT. in-3«  

Cettean (Edinond) -Va .toariata daaa 
1 axtiãme oTiant (Japan, China, Indo- 
china, Tonkin).   1  T. lllmit. br,    .   . 

X»araiid'(LDnii).—Easii do droit Inter- 
national. privi. préoédé d'oae étade 
hiatoriqae aar la oonditlan doB étraa- 
gen en Franae .at, anivi da tozta da 
toQB las traitég internatiouBOT inle- - 
rosaant lea etraogarB, .Í T. in-8°  ..   - 

Garnlor.'—DiationnaiiB ananel dea 
pioKiài. das .soieaeas , et: inatitotions 
loèdIaálaB, 1 v. in-12    .    .    ■   .    •   ■ , 

HabetH(Alfrsd>—Conrs da tapographia. 
Larrar dei plans de aarfaaa at dee plana 
do minsíí.'i v. gr. in-8*.    ...... 

Ellppeaa.—L'inBtraolion pobliqae en 
Franae. pbndsnt la rãvolntion. 1 T. 
in-I2?. ..   .   .   .   .   .....   . 

I^aveleye.—MonvalleB Uttaa d'llalie. 
i T iii-8». ,■ 

Sforeaa. — Effata intaraationanx daa 
iDgameDta :aa njatUra oivile. 1 T. 
in.8° . - .■■. .-,;■ ." ■-: .-...■... 

Saint Glrons.—MiiniiBl' da doit eona- 
titQtlon'Bl, liortTol-111-8? .■ .   .    .   . 

"Varon.—I^a mònle. (Bíb)iotheq. Soien- 
aka CantamporainsBJ 1 v. toila  .   ... 

30(009 

.Vtooo 

3$eM 

■ 7*000 

etooo 

8(000 

4(000 

.5(000 

6(000 

■8(000 

4(000 

•JtnrlBpmdenctn .da nèlacito de 
eAoJPaiilo 

Ott   Mllaaflo  da  acoofdlns, deal» Ralagia, desdoa 
«aa isatallagKa até hoie, 2 vola.    .   .   .;  .    14(000 

Autgaa^aa na Cua Osrranx. ■:':'■ 
N B —pãpoia   de  pnblicada á obra atevar-sa-hi 

oprafo   'i :\-'.. ■■.■''.:' '.-'■^■'•" 

x7tvroB' do: sorte ; paro a« noite» de 
faanelraá. -Grando sortlmento 

3-í   , ...^--: . -.-. ■-.. ■ ■■.■ ■ld.ÍB..ld.n,. 

Süíuto-Ai senico-Gífparep 

V>taiB sida om 

PREPARADO    PELO     PHA 
JUUO GKÍ1.B DG M0IUE9   I 

Si a nalucoia da phtyaioa pai»'    _.^ ,__ 
doa mais BonoB problemas da  medâataa, ^ nn IM- 
tamonto uSo [>odia deixar  do Ber jffotUnt,*; inoer 
to—omqnanto BSO foaae alie toao' 
çBOB mioroBOOpioaa  a nota tbooi" 
tarn novos boriBoiitea ao aouhM: 
tioa àeaBo. ontidads moiblda   ps] 
oameatos prcoonisadoa paca ÍM 
gaíarmldade algoos ba que ae' 
BBgrado a cnja BOVSO tem sido^, 
Tüi IhaoriaB     asBooiul oa   íd 
gaado o doonle  ooavirjam a te] 
daa oauaas da moleatUr babili 
reagir contra a minerla physlol 
adqoiriila    impedindo a  atten 
mfoaiao por aDsarsRo doa pro 
ralonta dos  tnbataalo«,| abata] 
deates,—é o 
mSo oom o [ , .^  .. 
de moda t pòga|^i|r sp^io^d» 
ga, quer pela itía^Oi, qnar p 
nabstanalaa LÒ:d9;gBk^0Dldt i) oii 
.qua prooDreifX*' 
LÚTO-AádBHUiOiftí: 
*BBB SIÕp -.'ÕÍtpi^_^ 
«a montas ánj^t.isiMli 

rMaçi 

riam ente <'^ãj{rea;(i}^*ffi 

M   AJS QbMTfft- 
ÍeTablaiu.»bn>- 

unito* nadl- 
waa  t«ni¥«l 

(aadajpelt^ n». 
? qoa, «Ift^JaU- 

o^organlamnií 

do^ianne cp^ 

«jCtâp^ Unf ftdfl 

;gç * fonflw- 
•IHnd» da f UM 

.lipnUçí^Jql:,» . 
Ml.BO.UtO»:-^- -^ 

íç,-rSB,nir,nB4U' 
íiporaqa, «rjUBB- 

5 
!" 

"dh%ilíSípí'P^-?*'íe*»átir-,-: .•■.;. 
(r3í:i!bSlM.a;B«B,do»iiílB;.   ' 

mnilBa^vaiM,'.! 
loa 

o b lendo' ^p'or^^u'm^ 
la^ao.dod'mMicAl 

' a. BD a ,'KiMGi^pVq- 
-dle'adBá:>NMÓÍw 
agBEte^Snf      " 
sliniaos^^lá^aga: 
em todõa.òíílf^ 
eaorophnlB,'' niiji^iai 

Oí abaixo assignadoBdeolaram qné dissol- 
TBram amigavelmente aaociédade %uo gy- 
r^va n oata praça debaixo dá firma de Levis 
& Nogueira, áeandò ò sooio FredericòLewia 
eom o actívp e paasivo da caaa e o sooio José 
Bonto pagode aeus lucros etc-, exonerado de 
todu mais .responsabilidades da mesma. 

S SimSo, 21 de Uaio de 1884. 
".'■ '   '' ■ Freãer-ico O. Lewisi 

■José Bento N_ogueird, 

O-áftíà variado soHimaats ás SaMudss fíâaos&as,. foísaása ás jssãa, obra prlaa'' 
h-/':'-' áa9 0ãsas,GoKtaíd&G8doàfta<v^'^-."-v;-.:'    ■^'^;'-'■.<.':v'■v^■^■■■^/.V'■■oí'\ .■'■O-'^.yj' 
.-\; '! . ;.;  Sobíetudos^^ pÜoto, montàgn3,o, pasM-iraUstr /oasU' 
í:;-'\.' 'nira do eôr, radnlé, eto. daBdallíSOpp.:^:.;.' :.-.,:.;:..-/^:-.y:y^' V 

Cayoaraemio"&adaii93;dfl todaaas^quaÚdadsíi. ■."■\/..';;'^\'V';.V'^'''f ■  '.■.''■"■'^'■"■.ò? -v- 
ispsolaHdadado ssbra-tadss 9 Da7oàt8para crianças dsadsa.idadddsianao^^   . vV' 

'\-''''y\' ■ ■"BóbM*'d9'-cHaial)P«.d9 flaaalla,'   .oaoh9aírd"9'paBao.;'";: V     f \:'[-■':■"]":':■ í;'^- ''■:■ ^--S"^ 
■■}■'-■''"■''\   ÇoIas:.d9' léa^.da^feítro ,9 sasamiraraaltoa..',       ".■^^''^■^•;:.:''■v\'\'■:''"'"''":í'lv^ 
■.\ ■r;yy4\ ■CkaÜ98"-ffiaaU/fcaa8W83-9 >partugB9S9a,':.":.; 
f:-;';'''''^''''''^taóh8-a93''ã9 oaassatsa'.Q da taalUa.' So'^^Utaaatis soUaaaal' áa lenhos/ds'''S9da.'. XitiTasãv- 

'.''-;.-'' 'oamárgai Ssrb/ ^ OasÈori  .csüsigs',de.-II. 'da  milha, '.oaiaí3airffla£»,'-''-e9raaUa''âa.'4Sv'V^^^^ 
''.-,;:'.'.   aiitfaa;.arügoa espsoiaea para a: pfesants' 9at3.9ã9(..a9'faportaaíc''&3tab9!aciÍsamto.Lâr;ro'à^^^^ 
■" '^'■.■. ;■",.pas feUas ífanoasas para:hamaas"effieaíaoa. \ ;/.■;■::;; , ■^:-Ú^i^'V 

. 6 proprietário d'esta eatabelecimahto, participa ao'respeitável, -publico, tanto deata 
capital como do interior,dã provincia/qne réaolToU.fazar umágráode liquidação de jóias 
é objectos delúxo, existentes'em.sua casa para a, qual nffo ha coragetidor. 

' Na  vltrlaede aná casa de joiase relójparia acbam-ao èipostoá em grande "quan- 
tidade esaes objeótoa, pela relação tabaixo aa' c'ortiftcarao'dea'sa verdade,: •,'.,'' 
m relógio de ònrodaodò corda pelo pé, que Dedàes de prata" a'   .,                ,"'„,       ' .  JOQO 

se vendia por 90|, 'vandè-sa agora, jOanetaBcom lapia e penna'^ ,-. 4$000 
por 

COMPÃniBIA BÍACIOWAfc 
.,  ■■■ --"'^ ■':!>■■•■■ 

M. Oommandànte 6 oapi«o de fragata J. 
,   ic'/<<      Mello Alvim 

8tUr< ão dl» M do «orraata ao m»Ío dia pwa i 
paraaasna* 
í " Aatoolna, ■,-■ ■    .;.,V.:  ■^.r ■ 

■anta'Catbartna, v'-"'   "'-' 
■    ,: nio-carande*   - 

^'    7-';-;-',--Pelotaa,.,-,.,■-■ ■  ■   - 
'    Porto'Ale«re*e     : '. 
' '--.''Monte'vldeo . 

lUtab* tot«ú,«piuug*^'---' : "-■,'' 
Tr»tMe-com-o :agente     ... ..• 

^ JoioMfliBlttFtXiln deiSaatoi: 
r^l^^JKaviér.dWBÚvelra n.33 e 34 
*^"TÊ^v:í^\':^v:-c?;;,SAtixos-.' ■■     ' 

Sí:f'--s.- SuM^'dfl l^rilto Bail da S, Faalo 
■ Fuiui'aaspensa»"'" trauíferencias-de 
i Mc9es dásto baacó » partir, do di« 25 do cor- 
'ÍMíFát* Moélie eo.que devecomeçaro par 

d«iteio'pA«Bte^tóB«tt|.: _, 

Um dítode 'mcliel de- dar corda pelo 
pé    . - 

Pinoeneí de prata dourada 3S000 
Blxas de,ouro>. ')^,.'/Í~ ..  1|500 
Brincos de ouro,, em caixa a,,'. " 7$0Ü0 
Pulseiras de ouro de 12$ í:- ■■■'' 20$000 
RiooH slfioetea pára senhora, de .6$ a £0$000 
Ditos para retrato a: ■   , .'   , ■'.   lü$ÜOO 
Oroies de coral„a ,■■,,:',;;.■,:,-•' ■■.,■■"■: .; 4Í"00 
Ditas'da ouro ã"'-'.".'',■''■■":■:'- '"4$000 
GnaraiçSes dé 4 botCes, obra forte a fl$000 
Correntes de plaque de todos os pré-' 

ços e fettios 

60$000 j Lapiseiras a 
. I Annéis de brílhautes dé Paris,- a 

'9$000 Ditos de todos OB.fettios e gostos, á 

2$000 
6$0u0 
ã$ooo 

16$000 
Bòlfljjsde ouro para: punho, com . 

'ii/2'a'3 oitavoB da ouro,  '■        -' 
Boas  relógios' de prata de  dáp- ' 

cordapelopé dò 17$ a- ',2b$0bO 
Colares ae'ouro de 18 quilates de ^ •'?"■' -■ ■ 

8$ a-. ■;■■"■";:■',       '..■' ■■■• I0$000' 
Anneis-electros á,; ' ■'.'-'■ 800$ 
Ditos de'-ditos'cobertos de' ouro'.ai-'i-j-, l$00p 
Correntes de'onrb Mm broche'e- '•' 
', medalha')'a     '■.-'-"',''■. "'   35$O0O' 

Éologioa de.oarò para senhoraEj'a,' '^'.3-$lí00 

'^;:íy;" CALÇADO. FiNO'^ ,■:',"; 
8 -T Largo "dó Roscario — 8 ' 

;CáS4   VaSMlLHi . 
Chagou grande sorlimentò' de bottnaa e sa- 

patos : .■ ',.--■;,-.;,'/ , ;_ 
tara homem o senhora o "que ha de melhor 

gostbr'sem rival, bicos flQOS,saltos'baiiOB.,V 
,,. Bota do pQllica' bronzeada pãrá'senhora. '• 
, ■   »'   áepellica'preta.,-."-,,,.      ",■';', ■, '. , 

Botinas Olark'.',-;';.;^-', -.V' :-■ :;. - "■   ,■ 
Sàpatoà Ciárlt. ]'■'-{y..:-^'-- r) ' ■■;.■,':'■ -"":■. 
Botinas à,Man'dariin;j :;' ', '"■,■    .-■ 

■■ Botinaa Queiroz. ■-   ' -'-   ',^;,' ,' ;■'■.-';;" 
; Botiuaádü Ribeiro. -. ' 

Orando sortimonto de-sandalias-para- hò- 
mena.eaenhdras.    " ,-.i. -'■. ■'- 

Sapatinhosdo duràque, branco para crian- 
ça, Hom'' aaltõ..^ "     ,-'..-,,.-■,-"..'.■    ■ ;.; 

Difò da sotim-som salto. ■'■-■- 
■ Sapatoa a'Horminia para senhora.- 
Ditoa para homera,', grande noTÍdadó.,    '. 
Enoontra-so na  ' .■,'•-.,"''-^■■'. ■■.?■■. 

'   CAS4 VEBlSaiHA-    - 
8 — .LARGO DO. ROZÁRÍO — 8 " 

Barceilos é Almeida ,o_8 

£ muitos,bniros'objeotos, em pratas como sejam': Salvaa,talheres, cáÉtiçaeai qtiè ven 
demos a'peso pórpréçosinsignifloantea., ;.'-',--■    ■ ■■   '- ■,;"'-- 

Tendendo-áe ainda'por preço.s diminutos òs seguintes objéofõs -ém pratas :",'.: 
Grandes'coroas parasautos, resplandorea, palitairos, ,còpos,:éatojos par» almoço, ta- 

ças, argoUas para guardanapos. 
Tãmbem »endemoa a pregos nunca.vistosobjectos'cravejados com brilháutesr.adere- 

.,_,,._.._..,„.:... ui-t...  1....1...   .--.._ •-■--.-..^ -..„._-._.    Etnflm;nro çM, anneis, medalhas, pulseiras, bichas, -broches, eràies/ãtaoeteá,. e brincos. . 
sortimento novo a uma liquidação geral.'", ■;,: 

f   ünico próprio para desinféctar e desodorar .' M-4t 

es;, os 

í- ,ir..T-.»-   r 
>^M!S,: 

Tal^j.'^-^ 
- - ■--'. íT-j''.'--^     £■■'^-\i >-,   i-   ■'  ^■''^VOÍSWMí 

i:é£^ 
-/■ 

PAtJKX> 

EBoraVia.Aigldá^ ' 
., ,,Na noite de hpntem'paiã:'hóje,-;de,S8ppáro- 
cão nesta.'.òidáde'/ã.eaoraya'de'inome.Uaria 
Ignacia, de idade de;30 aonos mais on.mènoa 
côr pa^dá, cabellos fiDos,'a oreaposj falta de 
deuiBs na frente na parte'superior, eatatnra 
règiilar, delgada de cõrpó, .portenoente aõ 
capitão-JBeiyàmim da ■Cunha -.iJueno; levou 
chailede IA dSr do havána cbtn liatas encar- 
nadas, e foiipa:6oa de que naavá, iuoInsiTe 
um paletot, pre to.  ,   / .       ■ . :_ 

Gratiflca-ae generosamente a quem.a .ap- 
preheuder on' da tneama der- noticia exaota 
na rua doaAadrkdas h, S'if.oa-em Pindamor 
nhangaba a sen senhor.''' ,' ■ " 4__3.-- 
'   S. Ranio. 21 deJnnhodáÍ8ÍB4:        ; (Alt; 

o bacharel Alfredo Lopes Bapíista doa 
Anjos, encarrpga-sfl do advogar causas civeía, 
nõ ienuo de.Jahúe Dous Corrogoa.-  ; .- 

'\^ ■. - ,^:;,-   -  ^ 'gp. a-go'-io^'.•- 

Compaiihiá Mogyana 
ProlongaioaeDto do nio «rnnde 
, .'De, ordom da dirãctoria, sSo convidadoa os 
aenhores, quo; anbacreverani. acçCaa para o 
prorongameutò'do Rio.Grande e ramal de 
Caldas, a entrarem dosde-o dia 5 até 30 do 
correhta.rnes,' ;co'm as qnantias" sobscriptas, 
no escríptorio contrai ou naagoucia'da Com- 
panhia etq S; Panloi 

Escríptorio central  -da. Companhia Ho- 
gjana em Campinas, S do Junho da I8S4. 

. \»« -.:.  '   ■'■•-0,»MreUrio, 

'/■"->''.■■;■-    -V   -■-■'-'•'■-^^i^íàl-^--''-,-"--^-^^«íipprí^Vt: --'^ >-. 

IntoB eonteoi.'i'vllwi 
aiBs ni o a o",0;OOMr" 
.soas ha'qn'e'nltojlj 
oililaro empraga^tU:., 
rai. pára esta'a'^'ani'jial' 
aolD aléw ".daiifíflSÇçiúBV 
Offerefo assim;n]'iãár,'Mafn 
doentBB.Camo'^^aampleii''' 
baronlõsà- ãoonailSkcÜoi. 

■parado nosso-^^inufípB^W 
preesóhe  ODtrãá;ãifpniJu 
tambem',esBa molHflK^"" 
.ta Baii!ma[itB.,'-,'í:;M"^í' 

' JBBtéB:HÒliãtÕB' 
pirepa radbufiT^^' 
tram-ae r n'á?«vi 

LARGO DA MEMÒftlj 
'■ ."■■:, .'S?* 

'■í"-.Sí'"?.\30i-Mldei-'-;-^ 
,»rum,»*otH>'t.Ei,.-í-  ..■; 

L1oioa^_flgenteB,,p,Ípi." -^'^5 

)tam ■eaaa'anbataBBlii;' 
.los.aia.-mtdign'a'Ma' 
do tratameato, dVln- '"' "''■ 

,89 de um oolto "pra.'; -''.." 
»t»h>.>e Umbànii'a,-mè" . ■■'■' 
.;,otMB;para:iioénibiitir' -4: ' 
paisamioo, uptttoru- ; ■ ■ '■' 

í^íPOKiB pp,?iQUBS) : - 
JK40 

IQUES) 

,'Mr-E"4' 

l.enlia;-;,, 

FtWilàsM 

■1', 
Eata^ 

zés,t'e'n.d 
qualidé^ 
pàaaii'"^^^ 
frègnèzS 
ria,, Es^ 
Esgotos.'ê 
layol úo^ 
aocer^ d^ 
3iipp"rin5a!íl_ 
na tabelláj» 

AddiciÕMin 
necimentfí^ 
goin, aopr 

Os pedij 
;vap. devei" 
ciáes exist 

AóGlõil 

íoíübustíyèii:? 
»'^'aj maish'In'a'' 

Jaoréto"'''-^'^ 
ptt:;':,'-  '__■; 
ÍBSLBÇipÓS-   '■;■:.■. 

;   4»80O, 

brr.áda .eVrachaiu'itKOa' 

I^'^í::í>:^:VVí'^?*^^' Ifla.^a xjapital. -,aj6;im6-.' 
pla-;grande'VaiiJ»"t^m;çhi'_'- 
Io, i*a[>õip',., - d as. i prmoi^Mf'- 
léndo no número^ãe iKius/^ 
lliciaIiSemi'aarló'dBÍSli>-, 
P;do No)rÍé,CftntareÍ,rà o- 
nimada por, eBta,l'Q'èáÍ<jnr." 
jiabiUtonráa^ii,podé,r.f(í'r-. 
fnté.á\'lénhá^üe-' séinpro, 
Ti,''peleis' 'proçoB^eitüràfliW" ■ 

J ào seu.commércíoa for-, ■ 
fior oàrVao ide mata vir- 

isnpj*». "o, fliaoòò'". ■: ,■-■,', :;^-y 
iBeripàra lêohá quer-pa'ra''Oar- 

'V' ■'] 

í|dyõaítadoB: nas oaixaa;; espfl^ 
|jí;r|a'.Bègninte8'òa'aas'.':'..'.''^,'v ■''< ■ 

•  .sss;^^r"^  Central, .'Confeitaria' 
NageI,=-Oj|íraié,;bva,'.'■■ «Gazeta' do'' Povo»,. 
«ProTtno; 
quês '&..% 
cadpi'q'U'"" 
'casa do', 
■ ■ O^.'P^d;, 
cumprida 
menta. 
' O dese 

depende; l 
qiie redúi 
'■ ■:;E' déllr 
déaènyòr 
geral pai 
,,S; Pau 

(io;_.8:;?; 

tíS;-'Pàüló»p' Coiifeitaria','Vás- 
^ao,Xa'rgo.Muáicipalil3Í:Melr-, 
li^.^lí,jRua da EstaçSÈoidafiluz 
PPJ!|telephouelíi. 87. t.-->^*>):. 
Ifeitjsató: As 10'horàsi ::ÍKÍTio 

mesmo dia   impreterivel* 
■ ■'!'"♦' "^''o ''■ * ■'■'' ''"" 

[pwito ^dé.; qn'alqner,';emi>ré£a 
"'■"■pó 'acoroçoamentò pnbliêó, 

jrêi em ■seá''hénêfloio,'"''; ■'■;',. 
É depende'jo?sBmprécrê«íénfe' 

|« daVB.MRRIEZ Ai.eio:, benéfliàò 
|df ti1ãçád::dá^'aapital.-..'    v'.-ii 

■Jíinho-dé'Í884;",'*-"'''.-;-.'<^', "■ 
'/.-;.'Augusto'Caldas^'.:;:'''- ,-, 

- V' 

Eat a axd 
ta proprial 

V^ioal I 

rà :é^saiidãvel;;; ■ ^N 
ÍlPAtB::/^E,ÍÍS;f«ipá»irim',B'. - 

'■i'--i,■■->'!.■ i-j-Vi'--."'-:-'   .;,•■.   ' 

lai;;dò''lat«7Íer^ 
dervéjas eatríangeíínu 

--'    -r--- pil»V"-.'".,-'"'V-^.\:fr.-'. ; ■ 

m'--^^.^. 

.Uníoiifabr^nüa.da'MT»»jB;Í»ipar'nV:í^ 

28, do 
■ '^•M■»!aa^c"^<l^ií■»í;-'^í:■3■■'   ■"}■,% 

Nrgião d^ütísUi 
»t< 

ODTi 

Win , 

flaata;;^A,i 
■*I«aüÜv.i 

ltitõ^a«ÍnirtM(rfànnsdo.'(wpi«A4o '^-^-íi 
t^Úa fanldtda da'Medieln»'.^ Hi».is "r. 'fí^ 

, intadnna. por.tndea. OB a^atamu,'.*»' 
ileanita.'a'Bni anre'-eambiasdo MB «•!•    . -% 

"^'\r--c- !■'.-.ü'"!   ■.'■'.-•. " sJi'S'i.'■,.■■-■?: 
aj^arélbea pan; ahnmbsgecãA«ant ■.',-: 

•ÍroaaniBlta(.d«,:páTea}>aB-~>naifHi:.  ,:'^.^ 
etê., para'ahaabãr:daatM.ToMõ(n--'..'>'"-: 
ntidoi;^-:;--,-:;.'^;:--,--    ,- i:',,;,;-." .,i.<;'-.,>■:..-, 
anMmm^ns da troeca. .   -  ,,'.';«.')■■[.■>.-_■  ..-.■? 

racSaawnearatBtaa'acnafM^-.^''. 
■doa aqoalqnar pasto'tep»» 

- -■   -.■: -■     :   -J. -..-,:.- \'\.A V 
honkBD aan-gab]B*ts«a S^Paata,.;   ^ 

nna.de 8- Bento—VO.! .'-/.--- 

3. -•.iiè^í^!^}^Éas'3^^^f^. 


